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KSTA roLHA é A DK MAlott KmcULAçlO KM 
TODO O INTKRIOB DO RSTADO 

ESCB1PTORIO—Ruil 15 d* Aovtmbro m. 11 
Caixa do Correio, P. Endereço telogr. Commtrcio 

Tetoplioce N. SM 

Aos SPS. assignantes 
. Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvimento 
desta folha que as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, 110 
1." de janeiro do anno proxi-
1110 futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de três mezes em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
luras. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, em car-
ta registrada. 

N I E M S i \ o m 

l . i ü i d e r w Municipal 

O Correio Paulistano publicou hon-
tom om sua sccçfto oditori&l a sc-
guiuto carta: 

«O Commtrcio (le S. Paulo tom acri-
monloaaraonto consurado ora a inten-
dencia, ora a eaniara, a roapoito do 
sorviços municipaes. A principio, jul-
gando quo a intenção do referido jornal 
ora apenns propugnar polo interesso 
publico, expuz, 0111 carta dirigida ao 
mesmo, tudo quanto dizia respoito ás 
mias reclamações, uttendendo a nnias, 
contestando o explicando outras, feitas 
som fundamento. 

Conhecendo mais tardo, porém, o 
desejo immuderado do censurar a tudo 
o por tudo, faltando até á verdado, 
entondi n»o mais perder tempo em ex-
plicações, quo oram dadas leal o sin-
ceramente. 

Aquollo jornal nfto procedo do boa 
fó, porquo intorprota quaosqaei expli-
cações com malovolencla. Para exem-
plo, bastar citar o quo so tem dado 
com os pausei. 

Os jornais unanimemente reclama-
vam, quasl quo todos os dias, a res-
polto da circulação delles : o nfto estando 
nas attrlbulçõos desta intendeucia pro-
videnciar a respeito, a camara rcsol-
vou quo fosso cassada a licença con-
cedida A companhia Viaçflo Paulista. 

JSIII consequencia, como executor das 
fiellíiBraçíSos do podor 'legislativo mu-
cicipal, otllciei ao respectivo gorente, 
marcando praso para o recolhimento. 

Tendo sido, entretanto, Interposto 
recurso pondo em duvida a constitu-
cionalidatlo da lei quo decretou a pro-
hibíçfto dos patines, na parto em qno 
providenciava sobro vales enilttldos 
pola municipalidade, novamente ònlciol 
á reforida companhia, quo omquunto 
esso recurso nfto tivesse solução por 
parta do govorno, nbstinlia-me do qual 
quer providencia a respeito. 

Seria um dislato quo esta intonden-
cia exigisse, do quem quer quo fosso 
omissfto do vales ou passes. O mais 
curial seria quo o Commercio de São 
Paulo reclamasse do quem do direito 

Tendo mais no quo empregar 
tempo, quo é escasso para attender 
todos os serviços quo mo estilo con-
dados, faço ponto, protestando contra 
as inverdades contidas nos artigos da-
quclle Jornal quo so roforeni a serviços 
juunieipaes. 

O intendonto municipal, — CESAIIIO 
RAUA I .UO DA S I L V A . » 

Como se vft, o sr. Intendonto muni 
cipal faz uso do uma linguagem pouco 
compatível com a dignidade do cargo 
em quo o investiu a maioria da Ca-
mara. 

8o aquollo sr. fosso legalmente 
ropresontanto do município, rebatería-
mos, como indigna, a maneira incor-
roeta com quo se exprimo em referen-
cia a uma U> íja quo tem dado provas, 
na sua carfi ' » , curta ainda mas hon-
rada, do pugnar desinterossadamente 
polo bem-estar do publico. 

Aquelle sr. nSo é mais, potém, do 
quo um proposto pago pela maioria da 
Camara—maioria quo foi eleita sabe 
Deus como—para accumular as fun 
cçücs quo deviam pesar sobro todos os 
voreadoree, pois só para CSSB ciistri 
buiçfto d» oncargos o do reeponsabiii 
dades dou a lei ao município nada 
mono» do dezoito vereadoros. 

O quo causaria estranheza om qual 
quer cidado que rião esta, ora que um 
jornal decento 60 fizesso echo em sua 
parlo edito ial dos desabafos grossei-
ros jo quem quor quo fosso contra 
um outro jornal. 

O sr. intendente dirigiu-nos por ve 
zcs cartas, quo publicámos sem tomal-
iu a sério. 

Sorvlndo do orgam ás reclamações 
do publico, ropotimos aqui diversas 
quoixas sobro o optado do doploiavol 
abandono em queso encontravam coi tas 
ruas da capital. 

O sr. Intondento respondia sempre, 
invariavclmento, quo visitára ossas 
ruas e as encontrára no estado mais 
llionjeiro quo so podia dosejar. 

Qualquer accusnçfto feita & Empreza 
do Limpeza Publica ora onsejo para 
que aquollo funddannrio municipal 
viosso logo innocental-a, como so elle 
fòsso advogado da mesma cm vez de 
ser o único fiscal da boa cxcruçfto do 
gorvlço o do Hei cumprimento do con-
tracta, quo nos cnsta, a nós municipes, 
a fabulosa verba de 40 contos men-
saes, sem quo a Imprensa tenha nunca 
uma palavra do cohsifm «ontra esse 
potontado quo depaupera o município 
locupletaudo-so com lucros que vfto 
além do razoavol. 

E ó por Isso quo O Commercio de 
8. Paulo nutro o desejo Immoderadç 
de censurar a tudo o por tudo, por-
que v6 quo tudo 6 censurável, desde o 
sr. Intendente, com (• seu auctorlta 
rlamo tingido coiu qno procura escon-
der a desorganisaçfto em quo perma-
necom todos os rpm os do serviço mu-
nicipal— toilo», «em excepção -.- a t i a 
própria corporação a qao pertenço esta 
folha, e quo titubeia ou guarda um 
silencio condemnado o egoictico som 
pre quo ó preciso tdCflr om Irttoresses 
quo affectam portonalidadca da alta 

roto, 

Nós tomos oslo foltio o coin ollo 
havemos do vivor: andou mal ? apa-
nho ; abusou ou exorbitou das funeções 
do cargo ?—tomo lá fazenda; 6 inepto, 
incompetonto, mflsca morta ?—rua I 

E' uma protonçfto tola ou ridícula? 
H' quoror endiroitar o quo ostá mais 
torcido do quo um saoa-rólhas, sor pal-
matória do mundo ? 

Pouco importa. 
O quo nós queremos, acima do tudo, 

ó a nossa consciência muito llmpinha. 
E sompro quo tivermos do escolher 

entro o povo o qualquer ordem do in-
teresso, principio ou colloutlvidado, 
pódom tor a certoza qno havemos do 
estar sempre do lado do povo. 

Nilo, sr. intondonte Ramalbo, nfto ha 
do ser do sou lado quo nós havemos do 
estar. 

E pódo mandar para o Correio 
quantas cartas quizer porquo oni nada 
—veja bem—em nada modificará o 
conceito em quo ó tido O Commercio 
de 8. Paulo. 

Aqueducto do Tietê 

A deflcioncia do abastocimonto da-
gua fez cora quo o governo do Esta-
do, cogitasso dos moios necessários do 
dar muior volume do liquido á popu-
lação, do fôrma quo, em épocas do 
torinin&das, não faltasso esso elomon-
to necessário a todas as ramificações 
da industria o da hygieno. 

Para levar a ofloito esso pensa-
mento, determinou qno se cstabolo-
COS8O111 novas canallsaçõos, aprovei-
tando para Isso mananclaos até ahi 
desprezados, o quo, pelo volumo da-
gua quo pódem fornocor, dovem no 
cessariamento molhorar as condiçõos 
actuaes. 

Achando-se já muito adiantados 
esses trabalhos, contractou o governo 
com a Companhia Mechanica o Impor-
tadora do S. Paulo a construeçtto de 
uma ponto motallica por undo pudosst 
passar o cricauamonto do 0m.(i0, om 
dirocçfto a um dos reservatórios quo 
abastessom esta cidado. E com tanta 
presteza foi construído esso aquedu 
cto (um mez) quo hontom nos convi-
dou a alludlda companhia para assis-
tirmos á conclusão das obras. 

A ponto tem do extensão <SI,"l2(), 
comprehendendo 4 vãos do 1H,"'00 ca-
da uni, com oocontros do 3,'"20 e ó 
apoiada sobro pilares de 0,">;!;l de 
diâmetro; a sua resistoncia é do 1.000 
kgs. por 1,00 IIIÜ. o o custo do as-
sentamento 31:OOÚt. 

Tondo-so feito diversas exporlencias 
do encanamento quo passa no aquo-
dueto, deram estas bons resultados, 
resistindo a canaliaaçílo á maxima 
pressfto d'agua. 

Os tubos, como dissemos, sSo de 
0,'"tsO do diamotro. 8,"'Do di> cxionstto 
o do peso npproximado de 1 600 kilos. 

O projecto da ponte t do engenhei-
ro Heitor Gorgotich o o en^onhoiro 
encarregado das obras foi o sr. Schu 
mnnn. 

Compareceram á conclusão dos tra-
balhos, além do outros cavalheiros, 
os srs. drs. Corqueira César, vice 
presidento do Estado; Cesario Motta, 
secretario do interior ; Augusto (Quei-
roz Paes, Carlos Paes do Harros, Ál-
varo de Menezes, Urbano do Vascon-
cellos Uarbosa o Dolabolla. 

A impronsa fez-so reprosontar polo 
Correio Paulintano, Diário Popular e 
por esta folha. 

Foi servido um lunch do escolhidas 
iguarias o ao chnmpai/ne fizeram-so 
os seguintes brindes: 

Do dr. Máximo Baptista qoo saudou, 
em eloqüente allocuçáo ao dr. Cer-
queira César; do mosmo á impronsa; 
do representante do Diário, á compa-
nhia ; do sr. Sicilluno aos executores 
do trabalho ; do dr. Heitor aos direc-
tores da companhia, alóiu do outros 
muitos, terminando pelo sr. Klclliano, 
quo brindou ao futuro do Estado do 
S. Paulo. 

Terminou a festa ás 3 1)2 horas da 
tardo, tendo começado ao mulo dia. 

CCCHEÍRIA « ROYAL DEÍBÍ » 

8 . PAUT^I-LAROO 110 AROUCI1B, 47 H. PAUUI 

Alngnel de toda classe de carros de luxo. — 
servido de dia o de aolto. - Preços modicoa. 

Muitos npitos, multa gente a correr, 
confusão, balburdia. 

Eram dois Indivíduos decentemente 
vestidos, tirando um poucochinho para 
a cOr azeltonada, quo haviam altorcado 
na travessa do Palácio, ás 8 horas da 
noito. 

Um delles, vendo uma bengala mo-
ver so no ar, deitou a correr. Foi o 
que o perdeu. 

A soldadesca, quo chegava no mo-
mento, julgou que so tratava do coisa 
si1! ia c foi 110 encalço do fugitivo, que 
aheirou o largo do Palaclo e so atirou 
pela ladeira Joilo Alfredo a baixo. 

Um policia quo subia, arrancou do 
roflo o zàs, ficou o poluo do hoinom 
com a cabeça partida. 

Ainda por cima, Já ao sabe, o lova 
ram para a Central I 

Osr. Júlio José Dias, praticante da 
Repartição d» Estatística o Aiclilvodo 
Estado, pediu tros mezes do licença. 

foriiin-lhe concedidos: nos termos do 
artigo ÍIO do decreto n.° 1 d o 11 de 
novembro do 189}. 

O cxui. sr. Presidento do Estado. 
Quasl todos os dias vem no nosso 

balcão uni enviado do palaclo reclamar 
esta folha, ullegando quo s. exc. a nfto 
recebfra. 

O alto apreço cm que temos as qua-
lidades pessoaes do sr. dr. liernardino 
do Campos fizeram com quo déssemos 
ordem ao nosso entregader do centro 
da cidado para deixar sempro a nessa 
modesta folha na rosidonoia presiden-
cial. 

Fitrproliendldosroma reclamnçílo. pri-
meira, segunda o terceiro vez, admoes-
támos o entregador, mas o homem 
sustentou qno deixava aempro a folha 
cm palaclo. 

Mandámos ttgnll-o por pessoa de 
confiança, quo o viu aubir nu escadas do 
palaclo, já do manliá 

So s uxc. uflo recebo, portanto, O 
Commcrciq ó qno algiiu^Cniprcgado su-
balterno mi o guarda o'fira para Bi. 

Esse inconvoniente seria sanado pela 
collocaçáo do uma caixa na grade de 
ferro do jardim, a qual aervirla também 
para o' publico depór as queixas que 
quizeseo levar dircctnmento a« , exç, 

Trampol im 

Tenho um amigo quo 6 toimoso co 
mo um jerico, o uma das suas maiores 
toiraas ó alllrmar quo o teimoso sou 
ou. 

Aposar dosta particularidade, po 
rém, somos muito camaradas e quan-
do o acaso nos faz encontrar, vamos 
por ahi afóra, do palestra um pales 
tra, som eu me Iombrar do do ipedir me 
dollo, nem ollo do doixar a minha 
companhia. 

E' ocioso dizor quo a cada passo 
so ostabeleeo uma duvida por qual 
quor insignillcancia. 

Ello amrma, por exemplo, quo a 
mulher loura ú muito preferível á 
morena, que aquolla ó mais sincera 
nos sons afTectos ; que é monos in 
fiel o mais carinhosa. 

Eu contesto-o com todas as força" 
da minha experioncla ; garanto-lho 
quo a morena ó mais ardente nas 
suas paixões, quo é mais susceptivol 
o inais ciumenta, provando isso quo 

sabo amar cora mais fervor ; digo-lho 
que (mquanto a loura so assemelha 
a uma lehro, na mansidáo, a morena 
tem particularidades do gata. Aquella, 
quando é illuilida, nüo sabo fazer outra 
coisa que nSo seja lastimar-so ; esta ro-
volta-se o as garras da gatinha appare-
com, então, proraptas para a lueta. 

0 meu amigo volta á carga, atiran-
do sobr* mini uai temporal do argu 
montos : diz quo a loura supporta 
com mais coragom as dosvonturas o 
quo na abnogaçáo chega a ser subli-
mo ; ou rospondo quo a morena nüo 
conhoco escala do sacrifícios, desdo 
quo so trato do approximar se do ento 
quarido ; que 6 capaz do so rovestir d» 
toda a coragom humana, so esta lhe 
fôr necessária para salvar o homem 
amado. 

E sem qno ello abandono as suas 
doutrinas, noni que ou coda uma par-
tícula das minhas theorias, continua-
mos o passeio, ainlgavelmeato, toman-
do qualquer assumpto, ao acaso, paia 
renovar a discordância. 

Ha tres dias quo mo encontrei com 
cila o, como das outras vezes, domo 
nos o braço o fomos caminhando cm 
dlrocçSo ao Viaducto. 

Eram 7 horas da noito. 
Com passos ná> tínhamos adianta 

do dopoiv do nosso encontro o j á os-
tavamos cm completo dosaccórdo em 
rclaçAo a flóros. 

Elle fazia a apologia da camelia: 
ou defondia os encantos da violeta. 

Nossa oceasiái, tros ou quatro crian-
ças passaram por junto de nós ; do 
entro o Kiupo dostac iva so uina me-
nina gentil, do a annos talvez o do 
grande formosura : n&o puilu furtar-
me ao desejo du dir-lho um bójo. 

—Quo lindi menina, rairemuroi: síl > 
interessantíssimas as eifánçis, nesta 
idade... 

—Pois n l o l . . . acudiu o ineu ami-
go, para uo< anarrotarom o eliapiu 
a l to . . . 

Deixei passar osttt, como tantas ou-
tras conti/staçõos absurdas, o levantei-
uie. 

—Vami s ao thoatro ? interroguul. 
—V.»m ,s prini -iro tomar qualquer 

coisa. 
—A' Paulicéa ? 
—N\o, ao Casteliões. 
—Seguimos aquollo destino, achan-

do-nos om brovo, frente a fronte, 
numa pequona mosa, sorvendo gostosa 
monto o cojnnc. 

—A quo tli atro vamos ? pergun-
tei. 

—Ao S José 
—Era o quo faltava I . . . 
—Porquo ? . . . 
—Dou preferencia ao Polytheaina : 

quero divortir-me um pouco. 
—N'4o gostas do musica V 
—Muito, mas h >jo nilo estou dia -

pi sto a ouvil a : inclino-mo mais para 
o circ ull.ii d i rir-iuu u.'n pouco com 
as inomicos du Uiown. 

Gõsto ox |iil-it >. 
Quo quor s I . . . E' preciso quebiar 

a gravidade d i existência... O lyri 
co tom o seu lugar, mas o circo nílu 
deixa Jo tor cabinrmto. 8o agora lue 
apraz assistir á exhililçáo do uma 
tragédia poetisa-!» pela arte divina, 
logo mo agra-la m us vôr as sortes 
dos cloicua e as suas parvoicos con-
tcienlcu. Alli. os ospect-tiloros conser-
vam a compostura gravo das impres-
sões ro-obídas d.» pis.ua o da parti-
tura; aqui a a lun p qiiilar dilata-se 
o . . . os rina eutraai o:u funcçõ?s mu.to 
sérias. 

Aí mulher s quo assistem a uma 
ropresentaçl i d qnel. s guardam a 
sorledado própria das cerimonias ro 
ligiosas:{so. poreni, vá o aocirco, dáo um 
piparoto nas convenções o as garga-
lhadas ostuuram. Eu gosto muito de 
vfr lábios do mulhoros bonitas tocados 
pelo r iso . . . 

O mou umigo contestou-me ponto 
por ponto, e, t io renhida so tornou a 
discussão, que, quando olhámos para 
o relógio, era meia-noito. 

Náo podiamoi mais ir ao tlnatro. 

CARTAS DE LIS80A 

NOVKMBUO, 2 3 

(Continuação) 
C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

CAMINHA 

Isto a qui é visita de medico. Bom 
sabemos quo a villa 6 bonita o quo 
nao deixa do sor agradavol um pus-
seio até áquella pinha do casas bran-
cas quo so diz Seixas, embora nos 
nfto convide a velha ponto do pau 
qna mergulha nas aguas do Coura. 
Taiubem sabemos que uma gondola 
nos transportaria em 10 minuto» 
acolá, a plena Oalliza, tfto foia, tfto 
negra vista daqui, da beiro do caos, 
onde o Minho osproguiça indolente as 
suas ondas, ja confundidas com aí do 
oceano. Tudo isto é muito bonito, 
mas nfto podemos ter demora alguma. 
E' forçoso quo vooiuoa do polo a 
polo. 

E melhor nfto viosaoraos, porquo 
nfto é para o riso a noticia quo nos 
dfto. 

O comboio—correio ascondonto apa 
nhou, junto á cancolla do kiiometro 
101, urna mendiga já odoaa, quo ma 
tou instantaneamente. 

Era natural da freguezia do Seixas. 
O cadavor, complotamento triturado, 
apresentava um aspocto terrível. 

E I .VAS 

Aqui é praça fort». Choira nos a 
polvora; 6 preciso fugir a pés do 
gamo. 

Palloceu.om Olivonça, alli defronte, 
o sr. Antonio Luiz Marçal Cary, no-
gocianto muito estimado o fidalgo de 
nobro linhagem. 

UXTRKMÓZ 

Como j á sabemos o assumpto sobro 
i|iie rocahcm as conversações, consoan-
te nos informarum om Almoriiu, do-
mos uma volta pelo mercado, o con-
tinuamos a viajar, som roteiro certo. 

Ora o mercado só pódo foruocer-nos 
noticia dos preço dos gonoros, e é isso 
o quo vi ua carteira dos apontamon 
tos : 

Ribeiro bom, 000 a 040; trigo gal-
lego. 6ó0 a HO »; rijo 6'iO a S W ; 
trigo taçado, ri20 a 510; aveia, 21') a 
250; dúzia de ovos, 100; caixa (le 
carne do porco, :í$ a .'l$>i)0; uma 
gailiuha, 320; um fraugáo 110, um 
coelho, 140; um pombo bravo, 120: 
azoito, 18800 o 1$!J.S0 oa 10 litros. 

K A F K 

Aqui tamboiu nfto or» dssa^rad ivol 
demorarmo-nos ura pouco. \ villa ó 
bonita, airosa, moderna; o o tomp.i du 
—Xói el-rei juitiçci de ife, já lá 
vai. Mas tomos muito quo andar, o 
por isso, pó lesto. 

uns larápios um homem, já edoso, sendo 
esfaqueado o roubado em quantia su-
p e r i o r a 5OO . $ i ) ü 0 . 

Os vinhos cujas uvas foram sulfa-
tadas noste concelho, ostfto quasi todos 
vendidos a 20.$ o 27.J0O'). Ainda ha 
algumas adegas para vender. 

Os gêneros regulam :—milho branco, 
400 o 600; umarello, 410 e 400; alvo, 
000 a 02 • ; centeio, 480 a 600 : foij&o 
branco, 500 a 000 : umarello, 400 a 
460 : gallogo, 320 a 400 ; batatas, 200 
a 300. 

F I G U E I R A UA FOZ 

Quem to viu o quem to vé ! — Na 
época balnear, s im; unia animaçfto 
extraordinária, um movimento semo-
lliante ao das grandes eapitaes. 

Mas agora, cora esto frio de gelar 
pliocas, uma pacatez, uma quictaç&o 
quo provoca o somno. 

Ouvida a única novidade, — quo re-
gressou da pesca do bacalhau nos ban-
cos da Terra Nova o hiato portuguoz 
Julia quo trouxo um tripolanto do 
menos, por ter cabido á agua no alto 
mar e nfto tor sido possível salval-o 
—ouvida esta triste novidade, pulemos 
até ao berri da monarchia. 

G U I M A U Í E S 

Qno torra tfto atrazada! Ninguém 
diria quo estamos na cidade mais rica 
de Portugal. Quo o ó, effoctivamente. 

Mas que máu sostro, quando procu-
ra imitar Braga, a sua rival! 

Tinham uma bolln praça, o vasto 
campo do Toural, o desfeiaram-na hor-
rivoimento, pondo lho lá um simulacro 
do jardim, som flores, sem agua o som i 
horisonte. Querendo levantar uma os- j 
tatua ao primeiro AlTonso, encommon 
daram um mono colossal, quo poderia ; 
ser uma boa obra do arte, so lho nfto 
poapogassem um pedestal Impossível, 
acanhado, raicroscopico. Tem oxeeilen 
tos moios do so alastrar, o teima em 
licar circumãcripta ao burgo primitivo, 
aportado, infecto, ouilo falta o ar o a 
gento so sento opprimida o . . . com 

foijao branco, 8 i0 o 800: pardo, 720 e 
750: castanha verde, 000 o 010: bata 
tas 210 c 240 réis. 

MONTEMÓU-O VELHO 

Por aqui, muito depressa, muito de-
pressa. Bom clima, boa agua, boa 
gente, mas bastará apenas saburoiu o 
catado do mercado do gados: 

liado bovino, junta, 192.JOOO; eaval-
lar, cabeça, 60$00u; caprino, i f a 
4.JO0O; lanigero, I.J2 0 a 21000: suíno, 
bacoros, HõOO a 2Í5O0; porcos, H$ a 
12$O0ü; cevados, 18$ a 2i$000. 

OL.IVIÍ IKA DF. AZEME IB 

Apressemos o passo, aliás rifto che-

gamos ao termo da jornada. 

Está concluído o roconhocimeoto doa 
terrenos que tem d» atravessar o ca 
minho de forro do Valle do Vouga, 
dosde Espinho a Valle Maior. Em vir-
tude dosso reconhecimento, a estação 
do caminho do torro nilo ficará um 
Porto do Carro, mas aiui era logar 
distante desta Villa apenas 300 metros, 
approximadanicnt*, o do lado occidun-
tal. 

Dentro de ura mez dovora ostar con-
cluídos todos os oatudos sobro o ca-
minho de ferro agora delineado; o tfto 
depressa se ache definitivamente cons-
tituída a companhia, dar-se-á começo 
immediato ao trabalhos do coustru-
cçfto. 

(Continua) 

A \ ' O V % Y O H K 

NEW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROSDE VIDA) 

CAPITAI. CENCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA ANNUAI . CERCA DE 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

BOCCCRHAB DO KSTAIIO DK8 PAU1.0 

FERNAND DREYFUS, gerento 

A's 10 horas da noito do anto-hon-
tom, o sr. Altino Vianna communicou 
á estação policial do Braz quo tinha 
sido victima duiu audacioso roubo em 
sua casa, na travessa do Braz, n. 10. 

Os gatuno.a entraram pelos fundos 

ÁTfíAyEZ CA IMPRENSA N6s a inda "Ro s,'bp»"'8 ™«™no-
« i i i / i i u l u n i i i i r n i i H O r t , K!t ó p c l o p aS Í ,0 o u c „ n t r a 0 p a 8 8 0 

O que nos deixa azaburabados, por-
quo. so deaapparecor o pasae, cora 

j quo é quo nos lifto do pagar o jornal-
j sinlio vendido 11111 a um, ao balcão 
1 o pelas ruas ? 

Se o collega fflsso polo passo, eroa-
! riamos alma nova—era ura reforço, 

l l m filiado, e augmentavara as proba-

0 Correio. 
•Ainda o manifesto.» 
Pudera! So os aasumptos eacasseiam 

e 80 a imprensa ofUeial foge á discus-
são das coisas actuaes com um des-
dém altanoiro quo pódo muito bem 
sor um disfarce para oecultar a obo-
dienc'- 1 • 
como 
provido 
du dizer, como de Deus, quo so ollo 
nSo existisse já teria .sido Inventado?! 

Depois ó t io commodo a gento agar-
rar se a uma conclusão qualquer, fal-
sa ou verdadeira, o manejai a corno 
Instrumento de combato, como latego 

uni iiuu uaia uccuiiar a oue- K Í I : , i . . , I . . 1 1 ' 

cia ás ordens emanadas do alto, "e, P'«val™er o passo. 
1 é quo cila lia de abandonar esse a " , u u T " ? Vw "e 1 

idenciai manitesto, do qual so pó-; ' 

venda 
exem-

plares por dia. lias folhas da manlift, 
só a nossa inetteu ainda esta lança 
em África. 

Mas se nos faltar o passe, como 
faremos nós a venda avulsa ? 

Só nos occorre um alvitro : passar-

a cahir compassa,lamente sobre as e t I P « » 

vontade de fugir desto contra abafadiço, I da casa, na rua D. Antouia il» Quei-
quo lios acarreta ura mal estar inven-
eivei. Pois so esta cidado quizesse, 
pouca» lhe poderiam levar as lampas 
nas afilrmaçõos praticas, tangíveis, do 
progresso. A nfto ser um ou outro bra-
sileiro que prima pela actualiaaçâa da 
velha patria do D. AlTonso Henriques, 
tudo o mais ó soberanamonte detes-
tável. 

Oiçamos as novidades, o partamos. 

E l l x l i - 7.Í. M o r n t o 

Cura toda a syphilis. 

Agua do Tcplitz 
Os srs. Alfredo Brueher & C*. man 

daram-nos algumas garrafas da agua 
do Tiiplitz, 11a Bohomia. 

li' uma bebida extromamento ngra-
(lavel, refrigerante e sft 

A fonto mluoral do Téplitz é co-
nhecida lia mais do mil annos. 

Agradecidos p"las garrafas quo nos 
enviaram. 

O sr. secretario da Agricultura of 
ficiou á Companhia Unifto Sorocabana 
o Ituana, recomiuendando-lho quo pro-
ceda ao reparo do carro quo so acha 
na otllclna o do augmentar o seu ma-
terial so ismi for preciso, nfto levando 
om conta o augmento de despesa, que 
nfto será muito considoiavel. 

I S o l . l C n n l a q u i l o 

Ifoa do Braz, n . 100. 

EV FRENTE »S ESTACCES DO KOFLTE E BRAZ 

Camara Kcclesinatlea. 
Dispensas mati imoniacs: 
S. Itoque, a favor de Marcclino Pires 

de Oliveira o Marcoiina Rosa Maria 
do Oliveira. 

8. Jose do Rio- Vario, a favor do 
Sylvostro do Araújo Macodoo Alexan-
drina do Araújo Maccdo. 

Mas, a primeira novidado quo nos 
dfto, ainda trosanda um pouco ao nós 
el rei justiça etc. Ora vejam : 

Um proprietário do Travasos, dosto 
concelho, deitou vonono om um cam-
po sou, para matar as gallinhis quo 
luettessora bico onde nfto oram cha-
madas. 

Os visiulioi nfto gostaram da cha 
laça, porquo 11111 delles ia morrendo 
envenenado, o fizeram mais estrago 
ao tonto do gallinlcida, do quo lho 
poderiam fazer quantos gallos, galli-
ulias e pintainhos lia por esso mundo 
I) ilii, rixas, dajordoní, tiroteio, o 
diabo. 

Foram julgados : Francisco Fornan 
des Guimarftas, o Itita, o Antonio da 
Costa o Silva, aceusados do fraudo : 
condoniados eai dois annos do pri-
tfto. 

Por implicados no crlraa do moeda 
tilsa, forara prozos José da Costa, o 
Piolho, o o celebre gatuno o Choco-
late. 

F.VMAI. ICXO 

Também nfti torceríamos o nariz, 
so nos obrigassem a permanecer al 
guui toiupo por estes sítios. Embora 
a ostaçáo do caminho do ferro fique 
um pouco distanto da praça principal, 
ainda assim a pequena villa alguns 
attractivos possue para quem, como 
nós. ostá enfastiado do tumultuar dos 
grandes centros do populaçfto. 

O que, porém, nos surprohondo é 
quo venhamos encontrar aqui um fac-
to que nos vai causar espanto. 

O leitor, quando mosiuo nfto pro-
fesso religião alguma, sempre tom 
aquolla veneração quo cm todos os 
tompos o em todos os palzes mais ou_ 
monos civiiisados se «ente pelos raqr-
tus. 

Como se explica, pois, aquella al-
gazarra quo estamos ouvindo no ee-
mitorlo, alli, om pleno Portugal, em 
pleno coraçfto do Minho, om plono 
século X IX ? 

Muito facilmente. 
Ha annos fallecen nesta villa um 

tal José Constantiuo Pereira d'Aze-
vedo, o mais excentrico dos famaliousos, 
quo instituiu o legado de 4'' litros de 
castanha o 25 litros de vinho jiara 
os felizes Irmftos da confraria do San-
tíssimo Coraçfto do Jesus fazerem ura 
ma (justo o darem trea voltas ao re-
dor da sua campa, no dia annivcrsa-
rio da sua morto. 

Pois é ao rigoroso cumprimento 
desse legado quo nós estamos aa-ií-
tindo, cá de longo. 

Ora imaginem como aquellas almi-
nlias do Senhor nfto hfto do ficar pas-
sadas do tristeza... cora 25 litros de 
vinho nas caldeiras do estonrago o o 
respcctlvo álcool a osvoejar lá ptdos 
gangros do cercbro I 

Caspité I 

Falloceu a viuva do sollcitador Jofto 
Baptista Correia do Amaral. 

FEI.CIL"EIRAS 

Ora. nós podíamos subir alli acima, 
un monto de Santa Qulteria, onde 
doía eollogios talvez nos ofTerecossem 
matorla para dois dedos do co va-
queira, visto encontrarmos lá, ora 
frente um do outro-nós defronte e 
vós á visla—um ninho do padros e 
lim ninho do freiras. Mas como por 
aqui ainda nfto reboou o silvo da lo-
comotiva. o nfto temes tempo a per 
der, ficaremos por aqui, na proximi-
dades do mercado, ondo nos informa 
rilo «obre o quo possa encher meia 
dúzia de linhas da nossa carteira de 
viajante. 

Próximo dçtta villa foi assaltado por 

Um infeliz pedreiro quo trabalhava 
nas obras dos srs. Manoel José Fer-
reira & Irmftos, recebeu uma forto 
pancada com uma alavanca do forro, 
quo cahiu do uma grande altura. Ro 
colhido á Santa Casa da Misericórdia, 
alli ficou om estado gravíssimo. 

O sr. Francisco Ribeiro Martins da 
Costa offereceu ao pequor.o Seminário 
de Nossa Senhora da Oliveira vinte o 
dois carros do madeira de pinho o 
castanho, na importancia de luu.jüOO. 

O Seminário tem 100 alumnoa, 15f. 
dos quaos so destinara ú vida eccle 
slastiim. 

E ainda ha quom diga quo faltam 
os padros! Ainda so dissessem — quo 
faltara os bons padres.. . 

Uma troupe do curiosas do Porto 
vom dar um espeetaeulo no theatro 
do D. AfTonso Henriques. Quando se 
verá neste theatro uma companhia que 
nilo provoquo o tacfto o as resteis 
d'alhos? Lá para a rosurroiç&o dos ca-
puchos... 

FORNOS Ü 'A I .OODRES 

Nfto ó máu fazermos escala por aqui, 
para nos irmos habituando a roooDer 
sem grandes arrepios o barbeirinho da 
cidado para ondo nos dirigiremos de 
longada, como se dizia nos primordios 
da nossa formosa língua, t io dospro-
aada hoje pelos que a falam e escrevem 

roz, quo é uma rua ondo ainda lia 
poucos prédios, e, mottendo-so por 
baix • da casa, muito a sou commodo, 
fizeram, com uma púa o outros ins-
trumentos, trinta o dois furos no soa-
lho da sala d" jantar, abrindo assim 
um rombo suffleiento para dar passa-
gem a um homem o por ondo pono-
traram 110 interior da casa, fazendo 
ahi bòa presa do quo melhor lhes con 
vinha e nfto esquecendo diversas jóias 
que estavam bem guardadas nos mo-
veis, que ellcs, mui cautelosamente, 
arrombaram 

A policia eomparoc 01 imiuediata-
mento, nfto conseguindo offectuar a 
prisão dos gatunos, porquo só tardo 
roeebôra o aviso, quando os meliantes 
já nfto davam mais signaes de ai. 

Fei aberto o respectivo inquérito. 

Por decreto do 12 do corrente foi 
nomeado o bacharel Jofto dos Santos 
Amazonas Pinto para o cargo do pro-
motor publico da comarca du S. Pe-
dro, 

K l i x i r V I . M i n - i i t o 

Cura o rhcumatisra j . 

O suh delegado do Pítangueiras, 
Oaspar üouios da Silva o os 1" o 2" 
supplcntcs d"-ta nuctoridade, alteres 
Francisco Pereira das Noves o Antonio 
Porphirío Chaves, "foram ox nieradoa. 

Para a mesma localidade forara no-
meados: 

Como sub delegado, o sr. José Pe-
reira da Rocha; 

Como i" , ã" e :j« supplentes da 
mesma au -toridado, o capitfto José Pe-
reira das Neves o 03 srs. Luiz Xavier 
do (iouvôn o lv-t"vam José de Araújo. 

paduas nuas do Inimigo indefeso! 
O Correio já o dissera na vospora 

o repete-o mais uma vez: 

«Está, pois, hasteada 
a bandeira da restaura-
ção monarchica. Agora, 
nfto ha recuar. Estfto 
frente a frentu a so de-
baterem numa lueta for-
mai o docisiva, as tradi-
ções do passado o as 
aspirações do futuro; a 
constituição de 25 de 
Março do 1824 o a de 
24 do Fevereiro de 1891; 
o império unitário o a 
republica foderatfva; o 
Brasil auachronico o o 
Brasil moderno; quem sa-
liirá vencedor '!• 

Ora quom lia do ser ? O Brasil a 
quo pertence o collega, novo Radaiués 

| quo ha de vencer el-rei Amosnaio da 
1 Uama. 

- O chronlsta tbeatral nfto gostou 
I quo lhe falaascraos do Felix Clément, 
! a respeito do uma citação quo elle 
1 fez, •devidamente, honestamente as-
pada», mas som citar o uoiuo do au-

I ctor. 
E insinua, em tora do ameaça : 
«Cuidadinho, seu revisteiro...» 
Olho quo nunca tivemos inédo de 

1 caretas e muito menos de ameaças, I 
| As criticas theatraes do Correio têm 
ultimamente apparecido outufadas do í 

j mais, com protonçõos eruditas, repe-
j tindo conceites iia muito formados so 
í bre operas vasadas ora velhíssimos; 
moldes e pertencentes a escolas que 
já passaram da moda. detendo se li-1 dr 
geiraraento no desempenho, quo é tu 
1I0 quanto ha a critioar om taes pe-

1 ças. 
i Nós chamamos a isso gastar cíira 
j com ruins defuntos. 

E esta opiuifto não pódo molestar o 
; Cliticu do Correm, a quom fizemos a 
| justiça do reconhecer corapetoncia que 
j poucos t ím ora S. Paulo. 

— «Pequenas propriedades na Iugla 
terra* é ura editorial do Jornal do 

! Commercio, de Lisboa, a quo nos ro-
i ferimos ha dias em ui ia «Pequena 
1 nota.» 

nuirmos a venda. A concorrência do 
collega assegura-nos esse resultado e, 
assim, ao menos, nfto sentiremos u 
falta dos passes. 

A Platfa. 
Parece querer combater o plebi-

scito proposto pelo contra-aimiranto 
Saldanha da Gama, apoiando, com-
tudo, as suas intenções de annuilar o 
militarismo, 

— A Revolução-Saneamento do Sfto 
Paulo— Crepúsculo, soneto — Paginas 
virgons—Amparo—Noticias. 

LEILÕES 
Ha hoje um loilSo, de moveis, qua-

dros, espelhos, etc., na rua Senador 
Feijó, n." a , ás 11 horas, pelo sr. 
J. A. Leal. 

Foram requisitados da Secretaria 
da Fazenda os seguintes pagamen-
tos . 

Do 073$540, provenientes do obje-
etos fornecidos para a Secretaria da 
Agricultura, a <i. Lenzinger & Filhos; 

Uo 0148040, ao dr. Arnaldo Vieira 
de Carvalho, director do Instituto 
Vaecinogonico, importancia das des-
pe/.as do mesmo Instituto durante o 
mez de novembro ultimo. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

1 9 0 ' CONCERTO. — 1 5 l ) í : DKZF.I I l l l tO 

(Das 7 I :J ás I f j ,la noite) 
I" Mazurki Thia rosa, Bortuzzl. 

SyiupUonia Tulti i., 1 masclura, Pe-

1'ontiglione di Lotja-Phantasia 
man. Adam, 

4" Valsa Tsar í.iuler, Oungeí. 
5'' Phantasia Favorito. Dcnizetti. 
0" Marcha fúnebre. Chopin' 
7° Valsa Gitana, Bucalossi. 
H° Melodia Vision" Fauconier. 
9o Galopo Fulmine, Roccili. 

n i i x l r ,\I. U o r u t o 

Cura a Morphéa. 

Falleeou nesta loualidade a sra. D. 
Maria da Gloria do Andrado Ferreira, 
m&i de advogado dr. José do Andra-
de Ferreira d'Abreu. 

G U A R D A 

III! quo frio ! 
Como outra sua congenore, também 

so aiambaracom quatro ff: —foia, farta, 
forto e fria. 

O quo nos valo, é que apena3 te-
mos a registrar uma curiosidade, aliás 
ficariam com os dedos gelados. 

Na froguezia do Famaiicfto, deste 
concilio, o numa propriodado do sr. 
Bartholomeu Diaa d'Alinolda, existe 
um castanheiro monstro, cujo tronco 
tom de diâmetro 3,"' 77 e do a cir 
cumferencia 11,m 31. 

Quem nos dera a nÓ3 viver 03 an-
nos que esta arvoro dovo tor! Mas 
isto, so a nossa vida corresse á medi-
da dos nossos desejos... 

I JAMEOO 

So um dia o leitor so lembrar de 
vir a esta vetusta cidado, damos-lhe 

A Secretaria da Agricultura traus-
mittiu licitem ao ispector do Terras, 

I Colonisnçft 1 o I111111 groçfto, afim do 
| ser iuforiu ida a respoito, um offlcio 
em quo os ,-yudicos da massa fallida 

I do Ignaclo Veríssimo do Sá so pro-
1 põem vender ao governo uma casa quo 
j a alludida mossa possuo 110 núcleo co 
| lonial do Ribeirão Pires, pela quantia 
do cinco contos de réis, mandando um 
engenheiro examinar o avaliar o re-| 
ferido prédio. 

O sr. Léon Mériinont assumiu a ad-
ministração du fazenda do S. Jofto da 
Montanha, recentemente adquirida pe-
lo governo. 

Puni ! puni ! 
E' uma polK 1 oditada pelos srs. 

Fontes & C». 
Na capa vé so a explosflo de uma 

granada e u n sujeito cuja cartola 
voou para um lado, pince-nei para 
outro, estarrecido pelo susto. 

E' auetor da polka o sr. J . G. 
Cli listo. 

Pedlram-so informações á Superin 

Consta-nos que no Thes.ouro Foilo-
ral nfto se cumpro a promessa feita 
ao publico do se trocarem do dia fi 
do cada mez om doente, alternada-

O Estado. 
Já tom homem ao leme. 
O sou artigo de lundo combato ri- monto, as notas dilaceradas, 

janionto o plebiscito, como infonso á : Se o inconveniente é grande para 
causa da Republica. ! os particulares, quo terfto do tlear por 

«Os plebiscitos nfto fa 1 vezes com valiosas quantias empaew 
lhani nunca. Qualquer | das, so nfto perdidas de todo, muito 
principiante do estudo do maior é. de corto, paru as Companhias 

da conselho—que nem por sonhos to tonilonci» do Obras Publicas, áeerca 
nba a ousadia do pôr em duvida 
oxistencia das Córtes quo dlzera ter 
havido aqui. lilles apontarn-lhe, com» 
argumento histórico, a rua dai Cór-
tes, a egreja de Almacavo, etc., o ci 
tara-Ulo vários auetores antes de Hereu-
lano, repetindo aquellas palavras d*s 
mesmas Côrtes : nos liberi sunius et 

noiter liber est, que os assiston-
tos ao acto disseram spatis nudis. 

Nfto custa nada repaitar as tradi-
ções, o furta so a gento a semsaberia 
de tor á perna os fogosos latagões alli 
da ponto do Santa Cruz, quo sfto para 
o quo lhes eu prestar. 

O rev. bispo contemplou com 2OOÍ000 
a Associaçfto Artística Lamecenso. 

Tom estado nesta cidado o sr. vis-
conde de S. Boaventura, quo veiu 
assistir ao casamento do n?a exrna. 
irnift, como Já noticiámos aos leitores. 
O lllustro oscriptor tom publicado dif 
ferentos artigos em prosa o em vor-
so 11a Gazeta do Jíoi te, bi-aeinanario 
quo se publica nesta localidade. 

As esmolas colhidas no sanetuario 
da Nossa Senhora dos Remedioi, no 
mez passado, forara do 141 $00'i. 

Faliecen o oscrivfto do direito, sr. 
José Bcncdicto Gonçalves Júnior, 

Preços ilos goneros;—trigo, I jOOOe 
Ij080; milho branco, 670 o 580: ama-
rello, 550 e 500; centeio, 680 ç 680; 

de um requerimento da Camara Mu-
nicipal de Monto-mór. solicitando a 
presença de trn engenheiro para exa-
minar as obras de reparação reaüsa 
das na ponto sobro o rio Capivary, 
naijuolla vill». 

K l l v i r " i l . U o r u t o 

É ura depurativo indígena. 

Hontom foi ooncedida ao bacharel 
Damaso Con ca Coelho a exoneração 
quo soiicitou, do cargo de Juiz de di-
reito da comarca do Capfto Bonito do 
Paranapancuia. 

Em SanCAnna, arrebentaram limitem 
dois tubos do O,«'fl0 da nova canalisa-
çfto d agua á cidade. 

Dizem- os quo estes tubosnftosfto ex-
porimontados convenientemente, dc on-
de resulta cmpregarcnvso muitos com 
fendas, qqe passara despercebidas, tu 
bus ossos quo arrebentara logo depois dc 
assentados, por nfto podo: em snppor-
tar a pressfto d água. 

Nfto será possjv»| experimentar es-
se^ tu boa antes do serem empregados, 
para so evitarem a desprza da solda 
o o jornal dos operários?. . . 

Nisto nfto vai censura a<i director 
doa trabalhos, que tem feito tudo qnan-
tu é possivel fazer: assentar l> kilo 
metros do encanamento do 0,i»00, em 
terreno Irregular 110 curto praso do 4 
mezes. 

U' aponas uma lembrança. 

historia sabe que nfto ha 
meio mala seguro do es-
magar a democracia.» 

E' um artigo vibrante do patriotis-
mo e quo so vé logo ter antes bido 
inspirado por esse sentimento sagra-
do do que caluulaúo 110 frio o into-
rosèoii o ' egoísmo dos quo defendem 
sem convicção a causa da Republica. 

Nfto vá agora alguém suppir que 
perfilhamos as idé-n contidas cm tal 
artigo, 

O plebiscito é a conseqüência lógi-
ca da revolução o, so esta triumpliar, 
a Republica nfto ha do ficar á mercê 
do um adheronto adventioio como é o 
contra-almiranto Saldanha da Gama. 

A palavra do chefe da revolta da 
armada foi solemnemento cemproiuct-
tida como garantia das instituições vi-
gentes, o a nossa olSoialidado da ma-
rinha sabo defender tão bem como 
qualquer outra corporação civil ou mi 
litar a dignidade da nação. 

— O «Livro do notas», quo roiur 
giu liontcm, fustiga um plaglato per-
petrado era uma fulhá do Minas por 
11111 tal sr. Evaristo Jardim. 

Não lhe dóaiu as tuãos... 
— O critico theatral . . . deisomol-o 

cm paz embevecido nos «dois olhos 
formosis.-imoH» da sra. Vita. 

O critico do listado nfto vai ao 
thoatro para ouvir; vai lá simples-
mente para vòr. 

. I Opinião. 
Frandcmai, entro outros asaumptos 

dojquo trata nos seus «Factos o cri 
tica», pede quo a ordem do recolhi-
mento dos passes seja cassada 

«... sob pena dos dele 
gados do municipio acar-
retarem cora o peso ias 
maldições do eohimercio 
a retalho, das classes 
desfavorecidas da fortu-
na.» 

Pregamos 110 deaorto, collega. A In 
tendência não noa considera a nós co-
mo fazendo parto da imprensa. P"i-
continúa a alflriuar, com o maior des 
plante, quo o recolhimento dos passes 
foi reclamado unanimemente pela im-
prensa local. 

O homem tom topoto I 
—As «Glosas» commontara o ceie 

bre telegramma enviado do Curitjba 
ao Diário Popular o diversos topico.-
do editorial do F.ntado. 

Muito políticas o polidas. 

O Popular. 
S. Paulo em Clifoaiíu — Bruscos e 

macios —A Oalvanoplastia—Revolução 
no Blo—Immigração— O marqnez dç 
Taraandaró—Noticiário. 

—Publicando TInir\ oarta do abali 
sado juriscQu.ulkf, relativamente á 
qUostjto doa pasaos, declara o collega 
qne •continua a manter o seu modo 
do pensar expresso o fundamentado 
em differentes artigos. » 

E' sctiro esto modo do pensar qur 
rés ficámos terrivelmente perplexo». 

O collega tora mil o um collabora 
dores 9 nunca so sabe quando ó que 
fala qualquor desses oollaboradores ou 
a redacçfto do Popular. va a mais da 

E a voa, para nós auctorlsadlasima, to ao seu IÍ 
do collega, era necosearia nesta quês zia o poota: 
t a o d o s países, I q a e m e i ! ) 0 ^ , 

do vias-férreas, quo, para evitarem 
questões continuas com os passagei-
ros, recebem toda qualidade de no-
tas. Por exemple, a Sorocabana, quo 
tem a sua sé.le em Sorocaba, nfto 
pódo desfazer-se das notas velhas quo 
recebe, pois no Interior do Estado 
ninguém au accoita. Aqui nfto poude 
troeal-as o é possível quo essa Com-
panhia so veja obrigada a exigir dos 
passageiros notas om bom uso, o quo 
acarretará muitos inconvenientes. 

Podiraos, portanto, providencias no 
sr. delegado do Thosouro. 

Os patos na Alloraanha. 
Em Ordorbrueh, na Prússia, con-

struiu so um graniu estabelecimento 
para a engorda dos patos:—oecupa es-
te pateii-0 uma superfície do 48 ares 
com i í enormes gaioiõos, ondo so re-
festelara 4.000 patos. 

Como esta iramensa pataria nada 
mais tom que fazer sonfto comer, como 
de dia o come de noite ; mas como, 
para comer do noito, precisava do en-
xergar, a empreza mandou distribuir 
grandes lampadas por todo o patei-. 
ro. 

O alimento dessa gente alada é a co. 
vnda depois do inchar n:i agua duran-
te dois dias,—donde se segue queuin 
pato do pateiro do Ordorbrueh <i uma 
especie de cerveja condensada, o maíR 
ainda o seria se, em vez de agua, be-
be sem os taes voláteis uma tisana 
qualquer do lupulo. 

Dura a engorda trea semanas e, du-
rante esse tempo, cada pe.io chama no 
buxo nada menos quq 15 kilos de ce-
vada. 

Nos |i':;tiielros 5 dias de cada sonm-
na rttli so matam o fc dcpunnam SOO 
patos, custando as azas o pennas do 
cada uni 10 pfennigs — cêrca do 00 
réis de nossa moeda, cambio ao par. 

Dahi, do pateiro do Ordorbrueh, sa-
bem diariamento para os estomagos 
do Borlim 200 patos gordos. 

Esto estabelecimento foi inaugurado 
ha pouco tempo e, de sua inaugurnçfta 
até hoje, tem engordado o ve.idldo— 
II OOO patos. 

Um magnsto nutn cemiterio; 
Morreu ha tempos om 'camalicão, 

Portugal, um homeni irvertido o ori-
ginnl, de nome J'.rfé Omstantino Pe-
reira de Azevedo. Deixou testamonto 
o. entre flivei>es Icgudos, este verda-
doirdtnento patuseo: nada mais nada 
menos (juarenta litros do castanhas o 
vinte o cinco litri* do vinho aos ir-
mãos da confraria do Santíssimo, cora 
a condição expressa do fazerem um 
magiisto o Irom depois dar tres vol-
tas om redor da atift Ampít, rezando 
ntn Padro Nfiaco o t>::;a Ave-Marla 
legado M f r que se cumpro todo» <« 
ani..w, Indigesta, ebria e religlo«a-
raento. 

Nessa conformidade, uma tarde do 
novembro, ora Famaiicfto. foi, como 
de co«tumo„ a inais divertida do anno. 

Ello »empro ha cada matuto I quo 
nfto airva isto do pena á alma do ori-
ginal ratão. 

E nilo será esto maguato nma pro-
do eaplri-

? Ah! bem o di-

J 
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REVOLTA 
EM S. PAULO 

Chegou liontora da Campinas uma 
força snporior a líii) praças, ilu vários 
corpos de cavallarla o infanterio da 
guarda nacional daqualla cidade. 

Da estação da Luz mai-uliou a força 
para palacio, a prestar eoutinouuia» ao 
sr. presidento do Estudo. 

I) commandauto superior l i Ia tam-
bom, com as suas agulhatas reluzen-
tes, mui a pó, o logo atraz da musica, 
pertencento a um dos cornos do poli-
cia. 

Oa soldados marchavam garbosa-
raonto. 

Essa força devo tor seguido hojo 
para a frontsira do Paraná. 

— Informa-nos pessoa chegada hon-
tem do Santos, tor corrido alli o 
boato do quo numorosa esquadrilha 
se prepara no Desterro para seguir 
para o Norte, conduzindo tropas de 
desembarquo. 

Nao constava o ponto definitivo 
orn quo os rovoltosos pretendiam lon-
tar o desembarquo. 

A esquadrilha, composta do frigorí-
ficos o outras pequenas embarcações, 
soria comboiada polo Aquidaban o lie-
publica. 

Damos osí.a noticia com todas as re-

servas. 

NO RIO 

Do Paiz do hontom : 

Cedo começou hontem o trucida-
mento do povo, do povo cujo npolo 
moral foi implorado pelo sr. Saldanha 
da Gama no seu fofo manifesto, e quo. 
negado, ou polo menos atirado a um 
canto, excita agora a colora do novo 
chofo da revolta restauradora. 

jiram 4 horas o 40 minutos datna-
diugada quando d-.ias lanchas artilha-
das se approximaram dos trapiohes da 
Saúdo, com fim fácil do provir. 

Eocontrando as forças do littoral, 
ondo jamais pisarSo os responsáveis 
polos actos de eelvagerla quo temos 
piesenciado ha mais do três inezes. 
romperam fogo do metralhadora con-
tra a cidade. 

A' proporçSo que fugiam essas lan-
chas, as linhas do terra iam entrando 
om íueta, <<í> fôrma quo o fogo so eslen 
dou atú ao sísenal do marinha, in. 
tervindo então a ilha das Cobrai, que 
foi pródiga era balas da canh&o-revol-
ver contra o coração rt» cltiide. 

NSo podemos admittir quo numa 
pontaria contra um alvo distante 5>Uü 
metros, quando muito, haja erro ttto 
grossoiro quo a baía vá parar, como 
per exemplo, na rua dos Inválidos, 
n. 12-2. 

Para quo isso so dô á necessário 
que tenha havidi Armo pro;iosito do 
desportar a população com a aiti-
Iheria. 

Esse projoctil, além do muitos outros 
que citaremos mais abaixo, ora uma 
bala rasa, ponta de aço, do canhâo-
jovólver de 37 raillimetros. 

O prédio attingido ó occupado pelo 
sr. coronel Veiga Cabral da Mesquita 
o o projoctil, arrombando portaes o; 
janelaj. atirou ura tijolo sobre o leito 
em quo dò.rmia uma filha daquelle mi-
litar, D. Alzira, do 1H annos do edado. 

Despertada poiü niido, levantou-so 
cila raiiagrosamento salva, o, ao pro-
curar a sahida do quarto ensangüentou 
os pós nos vidros espalhados pelo 
chio. 

Do ponto ora quo eo achava um dos 
nossos corapanho ros encarregados do 
observar dia o noito os moviraontos 
da esquadra funosta ao povo, foi ouvi-
do o sibilar das balas era todas as 
ilirecções da cidade, galgando algumas , 
o morrj do Santa Thereza o Paula 
Mattos. 

No littoral nSo tardaram a caUlr 
por terra as victiraas incautas, distra-
hidas no J.abntar diário, corao abaixo 
so verá. 

Essas monstruosidades forara obra 
do 20 minutos do acçJo, fiados os quaes 
houve um largo intorvsllo de tréguas, 
duranto o qual vimos o S.tmltr dirigir-
se para a barra da bahia da Inhaúma, 
ancorando ontre a ilha do Bom Jesus 
e a praia do Gaie&o. 

O Almirante Tamandart, vagarosa-
n.onto e sempre abr;zado pelas es 
quadras protec toras, procurou um cia-
ro por ondo facilmento podia disparar 
a sua artiiberia contra a cidado do 
Nictheroy, mas que dilUciliuento soria 
attingido sem perigo dos outros mas-
tros, o isso no caso do ser desco-
berto . 

Jílíectivam-Mite começou esso cruza-
dor, As 4 horas da tardo, a disparai-
os stus canhões contra a Armação. 

CiaasilIqOti quem quizer essa vorda 
d ura uuijostada, traiçoeira o despida 
tl.t nourczi OJ.I1 quo so.lipro combata -
ram os /Jjssos in iriakeiros. 

15 ao pa«òo quo a bordo do Ta 
ywiwliué yruüidiiini por esta Onma, a 

to I f ie i lwty , destacada IUI 

Armação, reuniu-se sobro as trinchei-
ras ensombradas pelo pavilhfto da Ro-1 
publica e impavidamento ouviu o ri-
bombo do seis tiros formidáveis o tan-
to mais traiçoeiros, alúm da posiçln, 
quanto b corto que a sua pulvora 
n í o dá aviso pila fumaça do mortí-
fero disparo 

—Dnranto o dia do liontora a ilha 
das Cobras recobou 12 projectis, son-
do o primeiro antes do meio-dia, on-
viado pela fortaleza do S. Jofto, cinco 
pela bateria do morro do hospital do 
Nictheroy, o seis á tardo, pelas for-
talezas da barra. 

Respondeu ao botubardoio com seis 
tiros, calilndo a ultima bala entro Vil-
legaignon o o arsenal do guerra, nfto 
sabendo nós ondo foram parar as ou-
tras. 

— A fortaleza de Viilegalgnon linil-
tou-so a dar tres tiros do 450 o um 
do alma lisa. 

— O cruzador Trajano tentou mudar 
do logar, utilisandose do reboque de 
uma lanchiuba. cujo cabo rebentou no 
meio da manobra 

Impossibilitado do mover so, passou 
uma espia á boia mais próxima o lá 
ficou pouco mais ou menos no mesmo 
local em que estivara durante o dia. 

— O cruzador Liberdade, tendo a 
bordo o sr. Saldanha da Gama. doixou 
o ancoradouro em quo pernoitara, pas-
sou pela ilha das Enxadas, onde se 
demorou còrca do meia hora e foi ao 
anoitecer ancorar junto á ponta da 
ilha Stcca o em frento á enseada do 
antigo doposito dos aprendizes mari-
nheiros, na ilha do Governador. 

— Estando a porta da guarda morla, 
Imprudcntomonto observando o tiroteio, 
foi morto por bula do fusil Kropats-
chek. vinda da ilha das Cobras, mu 
indivíduo do 15 annos do idailo pre-
sumíveis, o evidentemente do naciona-
lidade portugneza. 

— Ao passar pela praça das Mari-
nhas foi baleado o morto um indivíduo 
brasileiro, de quo só so pôdo averiguar 
o nomo Francisco Ferreira Pio. 

— Quando, ás 8 horas da manlift se 
achava na praça do mercado fazendo 
acquisiçáo do comestíveis, foi varado 
por uma bala o morto instantanea-
mente o nacional, eosinheiro, Jofto da 
Cruz Peixoto. 

—Também quando so achava na 
praça das Marinhas foi alcançado por 
ura estilhaço do granada, que o ma 
tou, um indivíduo a cujo rospoito só 
se verificou chamar-se Joio Bahiauo. 

— Joio Monteiro Goulart, ao passar 
pela rua D . Manoel, fui ferido por 
bala do fusil na coxa esquerda, sem 
graviilado. 

—Frederico Donder, architoeto mo-
rador á rua Guanabara n. VJ : bala 
do fusil no pulso esquerdo : ECIU gra-
vidade. 

—Virgolino Pereira de Lima, praça 
do 1» do infanteria de linha, quando 
licenciado, passava pela rua larga de 
S. Joaquim ; bala de fusil na bocea, 
fazendo lhe saltar a presa do lado es-
querdo o dois incisivos inferiores, o 
snhindo pela face depois de ligeira 
fractura do maxillar inferior direito. 

—Josó Coelho da Silva foi renut-
tido para o hospital com uma bala du 
fusil na nadega esquerda. 

—Jiiyino Goulart da Silveira, do 13 
annos do idade, tendo vindo a unia 
Pharmacia da rua Primeiro de Março 
buscar medicamento para sua m!ti on-
fôriua, foi gravemento ferido no pa-
rietal esquerdo por um estilhaço de 
granada. 

— Ura soldado da brigada policial 
rscolhou-so á enfermaria do seu quar-
tel gravoraento ferido por bala do fu-
sil. . , 

—0 sargento da guarda nacional 
Josú Ignaelo, ao passar pela praça 
Quinze de Novembro, foi alcançado no 
peito por uma bala, quo o feriu gra-
vemente. 

—Ao hospital da sangue da gualda 
nacional foram recolhidos Josó Alo 
xandro Ferreira o Constantino Manoel, 
ambos com ferimento penetrante no 
abdômen, produzido por bale. do fusil. 

—Manoel Rullno dos Passsos, sol-
dado do 22° batalhão do infanteria do 
linha, quando passava pela praça Quiu 
zo de Novembro, foi gravemento fe-
rido 0111 divertas partes do corpo por 
estilhaços do uma granada quo ane-
bontou a pequena distancia. 

— ['oi instailada hontem no quaitel 
do Bragança, ft rua Conselheiro Sa-
raiva. unia enfermaria para p.impiips 
curativos. 

— 0 rebocadnr Vulnano esteve hon-
tem em activlflado, fazendo fego de 
canhüo-rovólver paia toda a linha da 
Saúde. 

—Novas trincheiras npparecornni 
hontniu nas muralhas da fortaleza da 
ilha das Cobra», todas feitas com far-
dos do algodílo. 

— Hontem trabalharam até á noite 
as oftcinas do ferreiro c do constru-
cçlo naval da Ilha das Cobras. 

— O cruzador Liberdade atirou mui-
to durante o dia para qualquer vulto 
que passava pelas offleinas do arse-
nal dn marinha A' tardo atirou tres 
gialiadas do Whithworth, calibro 9. 
para a guarnlç&o do morro do s . 
Bento. 

—A's 0 horas da manha de hontem 
appareceu boiando em fronte ao arse-
nal de guerra o oadayer do um mari-
nheiro nacional do cOr brauo». 

—A ilha do Governador, desde hon-

tem, foi retomada ao dominio dos ro-

voltosos. 

Episodio da revolta 

Uiu echo elioio do actualidado, quo 
nos vom do Brasil. 

Uma fortaleza do Rio do Janeiro. 
K' alta noito. O soldado do seuti-

nolla, grita, ao ouvir dar duas horas, 
o seu : Alerta ! 

Silencio profundo. 
AUrta! grita elle pela segunda 

voz. 
O mesmo silencio. 
AUrta! grita ollo pela torcolra vez, 

j á um pouco ussustado com aquelle 
silencio, o deitando os bofes pela boeca 
féra. 

Applica pela terceira vez o ouvido, 
á espera da resposta, e moita I 

Atrapalhado com esso silencio, que 
iiüo sabo explicar, chega á porta da 
casa da guarda, e chama o sargento. 

—OqueóV Ha novidade? pergunta 
o sargento, do máu humor, esfregando 
os olhos. 

—11a. siiu, senhor! J á gritei tres 
vezes Alerta .' para o lado do norte o... 

—E então ? 
— E ató agora estou á espera do 

Alerta está ! o nada do novo I 
—Talvez o soldado esteja a dormir. 

Grito voef outra vez. 
A seutiaolla obodoceu. Gritou pela 

quarta vez Alerta .' mas com o mesmo 
resultado. 

—K' verdade! exclamou o sargento 
surprchendido, ninguém respondo ; vou 
vòr o quo é. E, tiraudo-se dos seus 
cuidados, vai por ulli fòra procurar a 
seutinolla—esperando, ou só llio en-
contrar o logar, ou eutio encontral-a 
morta, porque dada a berraria dos Aler-
tas.'du sou camarada, a hypotheso 
do soiuuo era absolutamente inadmissí-
vel, a nfto ser o eterno. 

O sargento chega, o com grande 
assombro, vô o soldado a passear dum 
lado para o outro, d arma ao hombro. 
NSo estava morto, nom a dormir, nem 
sequer tinha fugido. 

—0 ' soldado, vocO está vivo ? per-
guntou o sargento. 

—Estou, sim, senhor I EntRo náo 
vô ? 

—Pois pensava quo náo. 
—Ora essa I Porquo ? 
—Porquo me disso a outra senti-

nella quo o cordão do grito estava 
interrompido. 

—O cordão do grito 1 I 
—Sim ; c-llo dizia a vocô AUrta, e 

vocó náo lhe respondia Alerta I Vocô 
estava a dormir l 

—Nao, seuhor, ostava bem acor-
dado. 

—Eutio nQo o ouvia ? 
—Ouvi, sim, senhor I 
—Então porquo nfto rospoudeu ? 
—Porque lho conhoci logo a voz, i 

estou do mal cora ollo. Ha tros soma 
nas que nao nos falamos. 

GERVASTO LOBATO 

I Convóin notar quo a direcçao dosta 
) soeiodado no Rio do {.Janeiro tora plo-

nos podnres, nao só para emittir apó-
lices sobre riscos acceitavels, como para 
pagar os sinistros quo so dòm logo 
quo sejam recebidas as provas exigidas, 
sem espera do consentimento da casa 
matriz do Nova York. 

No Rio de Janeiro tem a mesma 
Soeiodado uma Filial, rua t° do Março, 
11, etija dircetorla local A representada 
pelos srs.: 

Barão do Sampaio Vianna, director-
prosldente. — Dr. J. M. Leitão da Cu-
nha, dlrector-consultor. — Dr. A. A. Do 
Azevodo Sodré, diroctor-medlco. — Car-
los Pereira Leal, socretario. — \V. P. 
Massle, contador. 

A succursal da Kquitativa nos esta-
dos de S. Paulo, Minas, Paraná e Go-
yaz. está soli a direcçao do Inspector, 
sr. Feliz A. Lassaile, sondo o escripto-
rio gorai em S. Paulo, á rua Direita 
n. Üi. 3—1. 

E t o n t a u r a n t « T e r r a ç o » 

Aberto atô 1 hora da noito 

A < I £ i | u i t a t i v a 

S0C1EBADE MUTUA DE SEÜUROS DE VIDA 

Seu desenvolvimento, fortuna 
c poderio. 

E n t r o a s c r e a ç õ j s f i n a n ce i r a s mode r-

n a s , n e n h u m a é m a i s n o t á v e l q u e a 

d e s t a S o c i e d a d e d o S e g u r o s d o s Es ta-

dos U n i d o s . 

M a r a v i l h o s a i n s t i t u i ç ã o é, s e m du-

v i d a , a q u o o s h o m e n s d e s t a m e s m a 

ge raç f t o v i r a m p r u j e c t a r , d a r l o g o n a 

p r a t i c a i n d e c i s a m e n t e os p r i m e i r o s pas-

sos , b r o t a r e m s e g u i d a c u m o d o u m a 

c r y s a i i d a . a o r e g i s t r a r so l e g a l m e n t e 

cora o c a p i t u l p r e se r i p t o do 100 irOU 

d o l l a r s , q u e d e v i a d e p o s i t a r e m ga-

r a n t i a d o s e u s c o n t r a e t o s , o c r e s ce r , 

a f i n a i , a t ó a o p o n t o a c t u a l , c m q u o pos-

s u o a e n o r m e a c u u n i u l u ç & o d o . . . , . . , 

153.0G ! I .05'2 ddlars, ouro, o e m q u o , 

d e sdo o s o b e r b o odi f le io d o g r a n i t o de 

f j r o a d w a y , d o N o v a Y o r k , a d e q u a d a 

e x p r e s s ã o a rc .h i t so tu in \ d a g r a n d e z a , 

e s t e n d e os s e u s n e g e o i o s p o r t o d o o 

o r b e , o q u a l j á c o n s i d e r a a E'juila-
tiva e o i uo u m a p o t ê n c i a f i n a n c e i r a su-

po r i o r o c o m o a p r i m e i r a d o t o d a s as 

c o m p a n h i a s d o s e g u r o s de v i d a q u o 

e x i s t e m . 

A s co isas s á o g r a n d e s o u p e q u e n a s , 

p e í á oo i . i pa r . i ç í i p , p !}t-iu ( ' W o j u l g a r so | 

a Kquitativa, pondo-se a e m c u n i r a s t o 

cora t o d a s a s c o m p a n h i a . ' q u o so t i n i 

c o n h e c i d o a t é a q u i . U . a n d o é c i l a , n á u 

SÓ np|o d e s e n v o l v i m e n t o q u e t e m t ido 

e po r s u a s uapuo i i l adc- . eo ;no t a m b e i u 

p e l a u t i l i d a d e q u o p r e s t a a o p t i o l i uo 

e m g e r a l . 

Antes da Equítativa, . .nliecorani so 
b o a s o i i o l p f í u l i i a s , é c l a r o , a-, i m c o m o 

a n t e s de Á g a i n e i n i u o n i « i - i i r a i u o\(tios 

ho roes ; p o r é m , n u n l i u m a des-as con i-

n a n l i i a s fo i a s s i g n a l a d a . a o n a s ce r , per 

t ã o l , „ i , s a . u p i u i o : . 

E s t u d a n d o - s o os ele m e n t i w d o oK l to 

a s s o m b r o s o q u o t e m t i d o a Kquitativa, 
ve r i l l e a se d e s d o l " g o q u e a s o c i e d a d e 

t eve l i m a f o r t í s s i m a b a s e m o r a l . O s 

h o m e n s q u e a OOIIÍMIUÍÍKIU O q u e u 

ü i i u m u i t o g u l o s o 

A Paulicea nao tinha melhor con-
sumidor do que eu. 

Tod "S os dias carregava para casa 
o meu pratinho de docas. 

li foi por isso quu oxultei quando 
soube quo o Casteil0o8 ia estabclecer-
se aqui. 

Confeitaria do Rio ? Agora sim qua 
me vou regalar, cora o tino, com o 
finíssimo. 

Lá paia o cavaco á noite, nao tem 
quo vúr quo proferirai o Coelho. O sa-
lfto ú maior, optima luz. bella musica, 
senhoras em penca, o chie, o elegan-
to, o distineto, o pschut. 

Mas os dôcesinhos, vao ser do Cas-
tellõe8. 

E toca a esperar, impaciento, pala 
abertura da ca a. 

Abre so, corro lá o—ó decepção ! — 
uns docinhas mal feitos, pequenos, da-
sonxabidos, parecendo do tabololro da 
negra do quitanda, longe, longe, lon-
ge dos da Pauiu ta na qualidade o na 
variedade. 

Cahi das nuvens! 
Então paru isto ó que o homoiu veiu 

do Rio, muito nioloiiao, muito pamO' 
ilha ? 

Julgava que isto por cá era terra 
do botueudos ? 

Ora tiro o seu cavallo da chuva I 
Para isso ora melhor ter ficado por 

lá, na sua rua do Ouvidur, estreita, 
suja o mal cheirosa. 

A mim ó quo tu nao pilhas. 

O pastelldo 

I f c a u c o d e J u n t o s 

ASSEJIIILÉA OEI1AL EXTIIAORDINABIA 

3." convocada.) 
Não tendo comparecido numero suf-

iciente de necionistas para effoctuar-
se a assomblóa geral extraordinaria 
convocada pela 2.* vez para hoje, con-
vido novamente os srs. Aceionistus a 
rciHiiretu so no dia 20 do corrente, ao 
meio-dia, no saião do Banco, á rua 
Quintino Boeayuva n ° 4:1, afim de 
tomar conhecimento, discutir e votar 
a proposta da directoria, quo importa 
a reforma dos Estatatos, do accôrdo 
cora o artigo 21 da I.ol n.0 183 C do 
'.'3 do setembro deste anno, o proco-
der-so á eleição de um membro da Di-
rectoria, quo pediu exoneração. 

Do conformidade com o artigo 131 
§ 1.» do Dec. n.° 43i do 2 do julho 
do l«yl a assoiubléa quo so constituir 
em virtuilo desta 3.» convocação, deli 
berará qualquer que soja a somnia do 
capital representado pelos Accionistas 
presentes. 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acçõos até quando se effectuar 
a assemblóa n'esta dala convocada. 

Santos, 12 d» dezembro do 1893. 
Pelo Banco de Santos. 

J o s i ; AZUI IEM COSTA J ÚNIOR 

(ató 2'') Vice Presidente. 

o praso para a referida entrada expi-
rado a 20 de abril do 1802, achando-
so assim incursos nas penas do artigo 
00 dos Estatutos, requor a V. Exc. a 
supplicanto quo so digne mandar no-
tificar os moMiios accionistas ou seus 
herdeiros, so já forom tallecidos, nos 
termos «1o artigo 23 do decreto n. 434 
do 4 de julho do 1891, para, no praso 
do 30 dias, a contar da publicação do 
edital, quo será feito por dez vezes, 
durante ura mez, em duas folhas dos 
do maior circulação desta Capital, rea-
lisarem as prestações devidas o mais 
os juros do móra, á razão do 14 •/• 
ao anno, sob pena do lançamento o do 
soretn as aeçóes vendidas em leilão 
por conta e risco dos mesmos, e, na 
falta do comprador, applicar-se-lhos o 
disposto lio artigo 34 do roforido do-
creto. ficando desdo logo também no-
tificados da suspensão dos seus direi-
tos relativos ás mesma acçOos, do ae-
côrdo com o disposto no artigo 32, 
2» parto do citado Decreto. Nestes 
termos—Podo a V. Exc. deferimento, 
seguindo se 03 mais termos do direito. 
E R. M. Antonio Prado, Presidento 
da Directoria.» Está uma estampilhn 
de duzentos róis devidumonto inutili-
sada. -Na qual petição dei o despacho 
seguinto: «D . A. Como requer, pas 
sando-se os editaes com praso legal. 
S. Paulo, 11-12-18113. Alves.» Em vir-
tude do despacho acima transcripto, 
mandei passar o presente edital pelo 
teor do qual sSo notificados os accio-
nistas Benjamim da Cunha Bueno 
D. Maria Augusta Pinto, ou seus her-
deiros, so já forem falleddos, para no 
praso do 30 dias a contar da primeira 
publicação deste, satisfazerem á Com-
panhia Paulista do Vias Ferraes o Flu-
viaes a ultima entrada do Capital no 
valor do 50 «/o ou 100$ü00por acçAo, 
sol) pena do lançamento o serem as 
acçôes vendidas em leilão por conta o 
risco dos mesmos, o mais disposições 
legaes. E para pleno conhecimento do 
todos mandei passar o presente e mais 
dois de igual teor, quo ser&o publica 
dos dez vezes durante o mez nas fo 
lhas do maior circulação desta Capital 
séde da Companhia e alllxados no lo-
gar do costumo. Dado e passado nes-
ta cidade de S. Paulo, aos 14 do do-
zembro de 1893. Eu, Bento Emygdio 
do Salles, escrevente, o escrevi. Eu 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O juiz 
d o d i r o i t o , JOÃO TUOMAZ DE MELI .O 

ALVES . 1 0 — 1 

A N N U N C I O S 

A FINADOR—Ilyppolito Vannier, pia 
""•uista, concerta o allua: especialida-
de cm concertos do machlnas de pia-
nos; recados na rua Josó Bonifácio 
n. 11-A. Aftendo a chamados para 
fóra. 3 - 1 

• O ALDOMKRO ALVAREZ deseja sa 
-'-'lior o paradeiro do seus irmãos 
Eduardo o Adelaido Alvarez. Rua D 
Maria Doinitila, n. 41. 3—2 

C«READA—Precisa-so de uma na rua 
'da Gloria n. 67. 3—2 

pOS ÍNHE IRA BRASILEIRA—Preei" 
'•-'sa-so do uma na rua da Gloria. 07 

3 - 3 

H o s t i i t i r i i n l « T e r r a ç o » 

E x c e l i e u l c s e r v i ç o á la carie 

• D 

O Bureau American Republlci, io 
W a s h i n g t o n , p r o cedeu u l t i m a m e n t e a 

p e s q n l z a s e m r e l a ç ã o á c u l t u r a e pro-

ducçã . ) d o cafó e m t o d o o m u n d o , che-

g a n d o a o s e g u i n t o r e s u l t a d o s o b r o o 

B r a s i l : 

E m 1 8 * 4 c a l c u l a v a - s e a c o l h e i t a t o t a l 

d o c a f ó d o m u n d o e m 0 8 1 3 1 4 tone-

ladas d o s q u a e s s ó o B r a s i l p r o d u z i u 

3 7 1 . 1 2 9 , o u m a i s a l g u m a s d e z e n a 

q u e a m e t a d e de t o d a a p r o d u e ç a o . A co-

l he i t a d o c a f ó d e J a v a , S u m a t r a o Celo-

bes fo i nesso a n n o do ( 0 8 . 7 4 3 t o n n -

i i adas . D e e n t ã o p a r a c á a p r o d u ç ã o 

v e l h o rannd i n ã o a u g m o n t o u sen-

s i v e l m e n t e , m o ü t a u d q SÓ a do B r a s i l 

a c ü r c a d e 500 .00 i t o n e l a d a » . 

A p r o d u e ç a o e m 1888 1^89, foi d o 

707 .00 t o n e l a d a s , o o m i n i m o d a s ne-

ce s s i d a de s des te a r f i g o p a r a a l e i r o p a 

o p a r a a A m e r i c a , ó de 0 4 7 . t| ! .'pe-

l adas p » r a n n o , o a t do to l o o 

m u n d o n ã o s ão d o n i n n o s d o 0">0 f)0o 

o u 0 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s . F i r m a d o BSStes 

d a d o i , n ã o p ô d e h a v e r u m reg resso d o » 

p reços a l t o s tia 1882 e 1 8 8 0 . 

J f .v j ú l t i m o s c i n c o a n n o s o B r a s i l 

t e m f o r n e c i d o c ê r c a d o 5 4 ' í % d j ca-

fé do q u e o m u n d o p r e c i s a 

Em 1H9I a exportaçSo d" café do 
Itio do Jaijiiro attingiu a 425.0,'•S.OOO 
libras avaliadas em dollars 42 "00 ut)0 
ou 212.P0 :000|000 (catuliio afcíu d). 

A e x p o r t a ç ã o d e S a n t o s ó o r d l u a » 

r i a m e n t e n io í i t de d a d o R i o , o é d o s t c s 

dois p o r t o s q u e .-ái a m a i o r p a r t o d o 

e ? f é p a r a t odo o m u n d o . 

A VoneznnW vem iinmoiliat imente 
depois do Brasil, como paj< cafoeiro. 

Foi ordonado o pagamento, pela 
liecebedoria do Rondas (le Santos, dos 
vencimentos dn sr. José ferreira Gar-
cia Redondo, in.- pecíor sanifaiio, .q«p 
se acha com«li«>jafllré? fl» W<»W® «'* 
dailc. 

d i r i g i r a m e n t r e os e s co l ho s do c o m e ç o 

da s u a m a r c h a , f o r a m t odos d o ca ra-

c t e r I r r o p r e h e n s l v e l e t t imi .-s l ino . pe l o 

n','0 i n s p i r a m g r a n d e c , . a l i a n ç a a o pu 

Bl íco . E s t a m i i n i c v u s.>, dfí j iuls, M)IQ 

e x a c t i s s i m o c u m p i i i u e n t o dos c o n t r a -

etos . 

•R. n a V f f d a d e , a c o n d u e f a d a Soeio-

d a d o t e m s i d o s e m p r p i)e opp re s sao . . . 

d o nggros i-ão c o n t r a o s o i i^.aculos rur 

m a l i s s i m o s , res t r lcç f los e pi e o c o u p a ç õ o s 

q u o i m p e d i a m o l i b o r r i m o desenvo lv i-

m e n t o d o s e g u r o s o b r e a v i d a . 

A s s i m é q u e a Equilativn c h e g o u a 

ser a p r i m e i r a d »a c o m p a n h i a s d o s i m 

espec ie n o m u n d o . S i n i p l i l l c o u u uur, . 

t c a c t o á s u a m a i o r e x p r e s s ã o poss í ve l , 

e l i m i n a n d o a s o n p r o s a s c l á u s u l a s e con-

d i ç õe s q u e , a n t e » , c m t ã o g r a n d e nu-

m e r o s o b r e c a r r e g a v a m as a pó l i c e s . 

H o j e e s t á r e d u z i d o o c o n t r a c t o d e se-

g u r o 8 ps.sp s i m p l e s — pognei — q u e 

se s a t i s f a z á s u a « p r o a ' hí-uAq (Jesde o 

m o n i e n t o o m q u e h a j a o c c o n l J o o c a so 

e s t i p u l a d o . 

A flltima f o r m a d a a p ó l i c e d a Equi 
tática n ã o c o n t é m iu»i>i q u e u m a s c e n t o 

o t r i n t a p a l a v r a s . 

Co r no p r o v a (1o a d i a n t a m e n t o colos-

sa l fe i to p o r e s t a p r o g i c s s h a soc i edade , 

veja-so o ?i-yi|iuto n i i n i r o s y n o p l l c 

d é c a d a 

di: 
seus trabalhos, década pôr ilocmî , 
(lps|le seu anno inaugural, 1850, ató 
fl:u do l»b2 | 

Ar-rivr, 
(lullara 

nez." de Iflr.D 182.«n 
ISOII lo.5lo.82t 

t ISTO 37 8(10.«4? 
„ 1S-I) lo?.|.r,oJ:r.( 

I lb.2li.t-ti 

H p O K H o a a 

q u e so f f r an i d o i n c h a ç a o d e e s t o m a g o , 

g a z e s , d i g e s t ã o d i f i l c i l . e t c . , a conse l h a-

m o s o u s o d a s p í l u l a s a n t i - d y s p e p t i -

e a s do d r . H e i n a e l i u a u n , o m e d i a o m a i s 

a n t i g o de s t u e s t a d o . 

A' VÍTIILU II:U prioclp^ea pliaiMACIAS a terra-
geüi. 

Pcpoilta em S. Panlo: 
LtnltK, If.Mio £ MICLLO 

t à r e u i i o <lit C o m u i e r c i o 

< i i , I ^ a i t l o 

A-SKMÜL.KA O E R U . OIIUIXAII IA 

:í.* convocação 
D o o r d e m d o C i d a d ã o P r e s i d e n t e , 

s ã o cü i j v i dqdB i ; q ret ;p , i retn-se oj i) As-

s o i u b l é a G e r a i , d o m i n g o , 17 d o corren-

t e , t odos o s s rs . s ó c i o s q u i t e s , p a r a 

t ra ta r-se d a m e s m a o r d e m d o d i a j á 

a n n u n c i a d a . 

S o e r c t a i j a d o Ü r o i u l Q d o C o m m o r c l o 

d o S . P u u l o , 1 2 d o d e z e m b r o d e 11-03. 

i - 2 O s e c r e t a r i o , P . BASTOS 

i i o l c t i u i l o l e r l e o s e m a -
n a l 

t i ? t o s r ; » o > i 
L o t e r i a d o P a i a l i y b a . E x t i a c ç f t o , 2 » 

f e i r a . 

: t O : O i > O ó i n t e g i - a e n 
L o t e r i a d o R i o - G r a n d e . E x t r a c ç ã o , 

3» f e i r a , 

â i í l U O O Ü I n t e g r a e m 
L o t e r i a d o P a r a n á . E x t r a c ç ã o , 4 a 

feira. 
1V:4*<><»5 I n t e g r a e s 

I , o t o r j a d q FJspir i to S a n t o . E x t r a c ç ã o , 

4 " f e i r a . ' 

i H i i f i a O Ò I n t e g r a e H 
L o t e r i a d a B a h i a . E x t r a c ç ã o , 5 » 

f e i r a . 

V i ; : < M K ) í i a i t e g r a e * 
{ jo fe r i a d o S e r g i p e . E x t r a c ç ã o , 0» 

o l r a . 

: t O : O O O S l u t e g r a e n 
L o t e r i a d o P a r a n á . E x t r a c ç ã o , sab-

b a d o . 

R e m e t t e m - s o b i l h e t e s d e q u a l q u e r 

l o t e r i a , p a r a o i n t e r i o r s e m c o m m i s ã o 

o l i v ro d e po r t e d o c o r r e i o , p e d i d o s 

s u pe r i o r e s a S 0 $ 0 0 0 . 

C A S A L O T E t t l O A 

2-A — Largo do Bosario — 2-A 
ü a i a a po s t a l vi2ã 

T o l e g r a m i n a a Manga 
GASPAR M ANOA 

S . P a u l o 

pOSIXHEIRA—Paga-se fiüíüOO por 
^-'mez a uma cosinheira quo conhe-
ça o olllcio o seja poutui»i o asseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 
•psCRÍPTÓRÍO — Para medico ou 
•^advogado, aluga-so á rua 15 No-
vembro, 11. 

OUEC ISA SE do uma criada e mais 
•^tini menino para lavar pratos, á 
rua de Santa Epliigenia, 07. 3 — 1 

pREC lSA-SH do um rapazinho do 
12 a 14 annos, asseado o esperto, 

para copclro do casa do farailia. Pro-
fero-so portuguez ou brasileiro. Infor 
ma-so nesta typographia, 

Burra de Ferro 
Preclsa-so comprar uma em segunda 

mão o em poifeito estado. Quem a tl 
ver dirija-se a Ferretto & C., largo da 
Sé, 15. 0 - 1 

C O A L H O 
M A R C A E 8 T R E I . L A 

Liquido o secco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do quoijos ; coda vidro traz a diro-
cçao para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (cm circulo encarna-
do ) MACIALUÍES, LÚCIOS & C o a r . , s u c -

cessores de Khinyellioefer \ Conip., 
Rio do Janeiro, unidos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidado, 
conformo a experiencia do mais (le 
quinzo annos, o do eQeito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e sempre crescente consumo om 
todos os centros agrícolas do paiz, 
aclia-so á venda em todas as casas 
do iuterior. (torc. o soxt.i 

C A S T A N H A P O R T U G U E Z A 
Chegou nova remessa 

A o I S m p o r i o I n g l e z 

0-A-RUA 15 DE NOVEMBRO—Õ-A 

TE1.EPUOXE 4 0 8 5 — 3 

S U P E R I O R L E I L Ã O 
Do confortável collecçao do superio-

res moveis do família, variada or-
namentação, quadros, espelhos, jar-
ras para flores, contonolras, tapetes, 
porcellanas, bronzes, chrlstaes, nm-
china para costura, bacias, baldes, 
artigos do utilidado, talheres e trem 
do cozinha. 

A. L E A L 

Grande leilão 
DOS 

l i ndos terrenos 
« I a » P o r d i / . c » 

J. A. LEAL 
Confinará a vender, para liquidar, 

lindos lotes de torronos na l*e?V|I-
i e s , quo é o arrabalde inais pitt i 

Por ordem o conta do uma família 
quo so rotira desta capitai venderá 
sem resorvas a quem mais dér. 

Sexía-íeira, io do corrente 
A's 11 horas 

44, RUA SENADOR FEIJÓ, 44 

O seguinte 
Suporior mobiila austríaca meda-

lhão, com 17 peças, magnífico Bureau 
ministre de e'rable, rica escrivuiiínha, 
alta phantasia, para senhora, espelhos, 
quadros, lampoões du bronze, arcndcl-
las, tapotes, «nteiles, etc. 

1' quarto de dormir 
Rico leito a Luiz XV o bancas do 

luz com mármore, lindo toileto do vl-
nhatlco, peça moderna, com pedra e 
espelho; cominodas, guarda-vestidos, 
Bidcts, serviços para lavatorlo, camas 
para criança, criados, cantoneiras, ca-
bides e tapetes. 

Segunda alcova 
Bons leitos com onxergõos do mo-

las para solteiros e gnarnições para 
os mesmos, commodas, guarda roupas, 
contonelras, tapetes o enfeites. 

Mais tres commodos internos com-
pletamente guarnecidos. 

Salão de jantar 
Mesa elástica, guarda louçs, eta-

gére, guarda-coinidas, cadeirus aus-
tríacas, mesas diversas, serviço para 
almoço e jantar, ditos para chá e 
cafó, louças avulsas, bandejas, copos, 
cálices, taças, canequinhas, machlna 
para costura, salvas, talheres, lavato-
rios, batteria do cosinha 
gos indispensáveis em 
lia: a vender-so sem 

mais nrti-
casa do fami 

roservas. 

Sexta-feira, Io do corrente 
4-1, RUA SENADOR F E U Ó , 4 4 . 

PEI.0 LEILOEIRO 

. 1 . A . I . E A I . 

I ,1o lfi',11 

1SU1 M l ! 
j>l'2 t:.3.< 

RXíldíHM-K 
no tyv° 'le 

11 0[u dülhrj 

n HMI 22B2l.o73 
ÍHpa as 710.4ÍÍ 

. IWII a;.wj.(ü9-
laf l i 3i . iea.nr, 

N o a ú l t i m o s dez a n n o s , a K q u i t a t i v a 

fez m a i o i q u a n t i d a d e d e segu roB nov-

a s 

h . uM 

t,:", ir,!,;-' 
VIOKSTKS 

doILiri 
I l « „ o i 

•13L2-J3.S.51 
1HJ E.17.71 "1 
(!3f.ulC IWH 

r, t j 1T.1 
- ,1.-1,4 .-,.'.7 

G r a n d e l e i l ã o j ó i a s 
EO 

Ouro com brilhantes, topasios, 
esmeraldas, amcthistes, (>o— 
rolas, turquezas o outras 
pedras linas. Serviços de 
prata de lei e outros arli-
gos de valor, producios de 
cautellas vencidas c não res-
yataila'1, da casa de [leniiij-
res do.i 

S i i p l i c i , ' í à n l v ã o 

8 RUA DA CA IXA D'AHUA 

S.VUÜADO, U» D ) CdlUUvNTK 

.111 horas 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L e a l 
C a u t e l l a s dou s e g u i n t e s n ú m e r o s : 

7 7 8 3 7 " i i n - 7 1 4 - 7 ) 1 3 1 

7I Í I-2—7Ü70 7 7 1 . 0 . - i r t U l 

7Ü5Í4—771)4 7- J0H-72 Í . 7 

77ü8-7-J . ' . n - f - . ' l u — T 8 U 2 

i j " l l - 7 : i .m -77*2 

7 9 * 9 - 7 7 i7 — 7 1 - , I ) — 7 9 7 4 

7 8 1 0 — 7 3 9 1 -7l>: .4 - 7 9 2 8 

7 ^ 1 9 - 7 9 0 8 - 7 9 * 0 — 7 2 5 1 

7 2 9 7 — 7 7 7 7 

< ) • I l a f i i i i r l i m | > o -

B m d s da B a r r a - F u n d a , 0 p e s t " - (Jui- ' r » > * K u t o i - n a r « ' l « » r -

m e j e i a O u i n p a n h l B V iaç f to 1 ' au l i- ta j m a r « u < m c a a l e l l a * n l é 

r o scp e p r i n c i p a l m e n t e o m a i s eauda-

ve l d a c i d a d e d o S . l ' a u l o , c o i u o at- j 

t e s t a m todos os m é d i c o s . 

S a b b a d o , 1 6 d e d e z e m b r o : 
Ao meio dia 

NAS 

S » E a 2 » I f . I C S» 

estenderá sua linha ató este bello ar-
rabalde, já muito povoado o cercado 
do bollas propriedades. 

APROVEITAM 
listes tuiTouus pioatuiu so a lindns 

<10 d l » d o l e i l ã o . 

SAUDADO, Ji", ilti corrente 

PAULO OTTO-BÀREIRE 

# .<»n v a i se r o m a i s p r o c u r a d o p ' la | 

p o p u l a ç ã o p a u l i s t a , q u e g o ? t a d o g a- , 

r an t i r-se c o n t r a a s e p i d e m i a s . 

Signal de 20 %, sem reserva 

H s c r l p t u r u u m ><4 d l o o 
iJ-2 

L»e volta da EUH 
cionar canto e pi 
c-\sas do musi"a e 
nazes n. 4'-C, 

r a co- . t i n óa a lec-

i ino . R e c a d o s n a s 

ia r u a d o s Q u a y a -

U - I I . . . 

E D I T A E S 
C l l a ç ã o « - o m p r a a o d o 

: » ( > d l s m 

O d o u t o r J o ã o T h o r n a z d o M í d l o A U 

ves , j u i z du d i r e i t o d a 1* v a r a c om-

m o r c i a l d e s t a c i d a d e o c o m a r c a d o 

8. 1'aufo. 

PAÇO s n b o r a o s q u o o p r e s e n t e edi-

ta l d o n o t i t l c a ç ã o c o m o p r a s o d o 3 0 

d i a s v i r e m , q u e p o r p a r t o d a C o m p a -

n h i a P a u l i s t a d e V i q s P o r r e a s o p l i i : 

yiaes me foi dirigida a petição do teoj-
segqinfo; < Jllmo, K^mo. sr. dr. Juijj 

(do Direita da I» VaraOomnierelal. Uia 
do que nenhuma outra companhia do a Companhia Paulista de Vias Parreas 
mundo. Km 1892 fez mais do 2 0 MI- o Fluvinos, cora séde nesta Capital, ro-

presontada pelo sen presidento abaixo 
iVíignad0 <)'i0 tendo os accionistns da 

raundo 
i.IIÕES DE uoi . I .Ai js , '.< s i i a r e n d a n e s se 

m e s m o a n n o e x cedeu rto 4'1 M ILHAM 

n E DOM.AES, q u e , a o c a m b i o a c t u a l , ro-

gula oérca de 200 MIL CONTOS. 
Quo melhor prova do stn Indisputá-

vel excelleneia pó Io epreí entar a Equi-
(ativa do quo essa docisiva victoria 
sua alcançada sobro todas as suas nom-
j)etidqitt3,'cin todas as partos do luundoV 

D R . J . M . M O R A E S B A R R O S 
F o r m a d o e m m e d i c i n a e e m s i t a 

d e i t a r i a p a l a U n i v e r s i d a d e d » U e n o b r a . 

S ó fie occ i i p a d a s n i n l o i t l l u i t «|s« 

c a v i d a d e I I D C I M I c da a r -
t e i l e i l t a r i d e tem seu ga-
b i ne t e c i r ú r g i c o á r u a D i r e i t a , n . 2 4 , 

1» a n d a r , o n d o se rup ro s e r á encon t r a-

d o d a s 10 ho i a s d a m a n h ã á s 4 h o r a s 

d a t a r d e , 

ltecetit i c l i u m a d o a e m « u » n ^ l d c n c i a 

á l u a S a n t a ICph i geu i a , 5 1 . 

(até 90 abril) 

FAO DE M I L H O E S P E C I A L 
nas terças, quintas t salibailos, á tarde 

I ' A I» a II I A I ' n A X C !•: Z A 

L A U G O D A B l i ' , 11 3H—«1» 

J o g o s íl? U Kl PC das 
V e n d e m s i d o u s j o g i / s d e r o d a s , de 

f e r r o q u o f o r a m d e u : u luvontovi-i . 

o c o m os c g i o p a t m i t e s e l^i i i l » n ç a . 

O .VBVI E^ÍA ROLA-E'I'1 CÍJIX; TIG XL 

c.inus C . S l ' . 

»» 
K l í ; u ü CA 

A . 

Corrige 

M K N Ü O . M A 

a e c W e z d o e s t o m a g o , 

i r r i t a ç ã o d o s i n t e s t i n o s , r e g u l a i U;u 

d igeo t f t a o p r e v l n e e ó l i c a s . 

K m p r e ç o e e m q u a l i d a d o , é prefe-

r í v e l a q u a l q u e r o u t r a . 

Vende-se em todas as I>hnnnacia8 
drogarias. 

PErOHlTO 

J A C A R E U V ( K s t a d o d o S . P a u l o ) 

10-8 

L I Q U I D A Ç Ã O 
P : S Ç Q S sem cQmpeter4cia 

S I . V I , I S , H A H C I J » , do sola. de zinco, 
ciagrin, soulllées, d j couro com po',lo e I sas, do tu' os os faiuanhos. 

Vassj-ras de pitesava, do pali a, para va or, para t nas. etc. 

penultiipa (nnUsiQ Ilcnjfimim da Oq 
nha Bueno, com 4 acçOos, o D. Maria 
Augusta Pinto, cora '2 acçOos, deixado 
do fazer a ultima entrada de capital, 
no valor do 50 »/• eu lOttOOO por 
acção, apezar de repetidos convites 
pela iraprenjft o por circulares c do tor 

Espanadores, escovas de iou,ia, lavatorlo*, torralorcs, f 
martellos, fechos, furiaduias, etc., etc. 

' e s o co IOIDII OS. 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S. P A U L O 

t m » d o a A n d r n d n a — t > ( ) Ar 1 

ilK t S P t a — 5 — — — ••• !• iwfl"*̂  

J O C K E Y - C L U B 
Programma p i ra a 3Í1 orri la, a realizar-se era 17 de dezembro de 1813 

no IlippoJromo Paulistano 

1" I » A K K < > — E X C E L S I O R - P r o m l o a : 7 0 0 , 5 s i o 1» 0 

M O - S v«> » « . I t i H t n n c l i i : 1 . 7 1 » n i e l r o » . 

ANIMAES 

1 Arack 
> Marcial 
2 Vaudinha. . . 
3 Ary 
» Arina 
4 Arauto 
5 Corytlha. . . . 

52 
02 
54 
5á 
51 
52 
5 1 

P E S O 

k i l o s 

PBOPRIETAUIOS 

C. Marcial 

C. Concórdia 
Cândido ligydio 

» > 

J. Gualemozini Nogueira 
C. Orienta 

B " , ^ . I H K 4 > — C R I T E R I U M - 1 ' r o i n l o a : 7 0 0 , 5 a o (- o 
3 -SO,} a o a ° - B » Í H l i a n c l i i : ! . » ( > » m o t r o M 

1 S. Silvestre 
2 Kalllna 
3 Vivandoira 

52 kilos . . . 
50 » 
50 > 

Santiago Villalba 
Ilaphael do liar ros Kilho 
J . Uuatcmoziiu Nogueira 

V o n i l o m - a e ó I-II:» d o f l n m n » 

n U l n l i o i r o »» v i « l » i 

i l . 7 p a r p r o ç o u 

A » ^ ^ B T K O - M U N I C I P A L I 4 " ) - B » I - < M H Í O H : V : : M » < » . S s . o J % 

S O O Í n o V» o v : ; o ó l i o a » . I > i w t a n c l t i : v . o o o 
I I K l t l - O M . 

1 Zut 
1 T h o r e s i n a 

3 Donion 
4 Giadttone 

52 kilos . 
50 » , 

C. Concordia 
Carlos Coutlnho 
Francisco A. .Moreira. 
L). Rodolpho Faria 

I » , Y I t I ' : O - J 0 C K E Y - C L U B - S » i ' « M i i i o » : 1 : 9 0 0 5 » o I- o 
« 4 « á a o V — I » Í H l a n < - i a : V . O K O i n o t r o a 

1 Ilayon d'0r 53 
» T h o r e s o p o l i s 5 3 

2 Seronia 53 
3 lívian 33 
4^Bruxa 51 
5 Blitz 05 

kilos Carlos Coutlnho 
> , > 

> F. Alves Moreira 
» Cândido Hgydiq 

» I. GuateiuozP.u Nogueira 
• C. Vieontiüa 

«•> I M U E » - H I P P 0 D R 0 M 0 P A U L I S T A - I » •• o m I o ms 
l : O O O j u o l ' e % O U á a o V — I > l a t a n d o : t . - j i t t 
m e t r o s 

1 Poker 
3 Heriuit 
3 Judea 

kilos 

52 

C. Marcial 
C. Concordia 
Ilaphael do Barrou Filho 

rt° I » A 3 a i T C O - V E L O C I D A D E - 3 ' i - o i n l o * : WOO-5 c i o 
1 « I > J a o V- I » l H t a n < - i a : l . / S : > 0 m e l r o s 

1 Pavano 
i Malpú 
I Farniko 
I Mensina 

Olympo 
» Trocudoro 

50 
511 
62 
5Í 
51 
50 

kilos C. Concordia 

» Carlos Coutinho 
» Raphaol do Barros f i lho 
» Cândido Egydio 
» !5eurio Dandy 

T- 1 ' l l t l O — C O M B I N A Ç Ã O - P r o m l o » ! H ( M ) S „ o I -
<1 l O O i n o — I O Í M I I I I I C Í I I : M E T I - 0 H 

1 Marcial 
• Leida 
2 Santa Fé 
3 Drolichoii 
1 Magda.ena 

4!» kilos C. Marcial 
4 7 » » 

í ' l * Santiago Vllalb i 

» Ilaphael do Barros Pilho 
48 » : . . . . F. V. do Mello 

1 ' o r l a l t M ; n n l d t n d o . I « d o ( l e x o m l i r o , a o m o l o - d l n , 
n a H0<-* i *0 t n r l n « I o 

0 2o secretario 

I t A P I l A E I , i n ; A « ( ] 1 A > « 

J O C K E Y - C L U B 
Projecío do iuscripção para a 40.a corrida a reali-

sar-sa no dia 24 do dezembro de 1393, ao Hip-
podremo Paul istano. 

1." pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz. 

Prêmios: 1:200$ ao I." e2í()á ao 2-. Distancia: 2.050 
metros. 

2.» Pareô.—IIIPPODROMO PAULISTANO —Animaes nacio-

naes. Prêmios: 1:0003 ao 1.' e 2003 ao 2." Dislaucia: 
1.710 metros. 

3°. pareô.—CR1TEUIU.M—Animaes nacionaes de 3 annos. 
Prêmios: 7003aol.° c 1V03 ao 2-. Distancia 1.200 
metros. 

4." pareô.—EXTRA— Animaes de qualquer paiz não ins-
criplos no pareô Jokey-Club.Premios: 1:0003 ao I.* 
o 2003 ao 2." Distancia: i .609 metros. 

5.' pareô.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes quo não sejam 
de sanyue puro. Prêmios: 7003 ao l.° e 1408 ao 2. ' 
Distancia: 1.750 metros. 

0.- pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz qu ; 
não tenham ganho este anno. Prêmios: 8003 ao 1.* 
e 1003 ao 2.* Distancia : I.OOO metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 18 de dezembro, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 dc Novem-
bro, n. .18. 

0 2 / S E C R E T A R I O 

R . de A g u i a r . 



O C O M M E R C I O D E S. P A Í J I . O 3 

GBI5 AME 
A L F À I À T A B I A MODERNA 

sA u n i ; c . 

A G U h D E -SAÚDE 
O abaixo assistindo, socio garanto o iiquidanto, participa 4 sua numerosa 

freguezla quo estíi procedondo a liquidação da flnna acima, tondo para osso 
flm o seu escrlptoiio provIsorio íi rua Direita n. 25, /%<> C n l l o « l o 
O u r o , alfaiataria do sr. .José Hstcvos, auotorisando mais para receber 
contas o empregado do eonllançu Josú Lopes Burros o ao moii amigo Josó 
Estovos, os quais sfto encontrados na mesma casa a qualquer hora do dia, 
para esse Mm. 

8. Paulo, '1 do dezembro do 1SU3. 

M a n o e l « ! o S j « B .c i t c-

4 - 2 

Oííicina mechanlca 8 m u i 
c i e í e r r o e b r o n z e 

FREDERICO S Y D O W 
ALAMEDA DO DARÃO DE PIRACICABA, 24 c 2G 

Encontram-se senipro proraptos: 
l U o t o r o R u petroleo do 2, I) cavailos o mais. 
. " v l a c h n i l o H mechanicos para rachar lenha. 
N e r r a K francozas circulares o naclonaes para toros o lenha 
H I I K O I I I I O W do canna movidos a agua ou vapor o animaes, do dif-

ferentes tamanhos. 

\IO1I I I IOM para cascas, cortumo do systeroa mais aperfeiçoado. 
I t o m l i i o * do pistao do oITeito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M i i c h i i i i i H a vapor para lanchas a helice ou rodas, do qualquer força. 
I t o i l n s hydraulicas do quaosquor dimensões. 
1 ' r o n H a w horlzontaos e verticaes pura macarrtlo. 
A i u n t M i K l o r e H para o mesmo Um. 
D i t o » para barro. 

ftlolulioM do vento com cavalloto do ferro batido. 
(>UI I IC-I IOH o guindastes para qualquer peso. 
, l | i p i i i ' i ' l l i o i t completos para sondas. 
• C x t i i M T t o r o w portáteis para incêndios, do combinação do ácidos. 
' I V I I I I H I I I I H H Ò * » » do qualqnoj grossura. 
IJI IVI IM para us mesmas. 
&Iii i i4*fi<M4 com bronze» ou composição. 
T o r n o I r n H para agna ou vapor de qualquer dimonsfto. 
I , i i l u - i í i c s i ( l » i ' e H automaticos o simples para cylíndros do vapor. 
/ V l i t i u l > i < i i i o M | ara qualquer eapacidado. 
C o l u m n i i H , grados, vontiladores, bandeiras, portões, dos modelos 

nmis modernos. 
' • 'HO IMIM para sahiVo ou qualquor outro flm. 
< > l i n | t n n para fogõos do qualquer dimensão. 
C o n n l r n i ; < ; ò e « do pnutcs e telhados do qualquer dimensão. 
C o i i c o r l o do machinas a vapor do qualquer systoma, 
l ü o n l o K e n x do machinas no Interior ou na capital. 
l?az-so qualquor trabalho concernonto a esto raino do industria, mo-

dianto desenhos. 

Todo o qualquor concerto com promptidfto. 
Proço som oompotoncia nas 

OFFICINAS MECHANICAS DE 

FrederBco Sydow 
A l i i m e d i i d o li<»i*<~io d o P i r o c l c n l i a , n s . V -í o V K 

3 . L ^ V S L - G 2 0 - J 

annoz do suocevao. — Promio Grnnde. 
XBxpooição TJnivcradl, Pariu ISSO. 2-1 Dinlomafi do Honra., 

13 Moclnllieisdo Ouro e G Madnihax de Prata. 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — L . I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida ale hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças «Io ligado, dos rins e da 

bexiga : dissolvo as areias dos rins e da bexiga, desf j,/. os enfartos do ligado e do baço. Tomada diariamente como ACUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenla e melhora as urinas evitando o rbetimatismo e a gotla. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio <|iie possue e pelo justo equilíbrio entn todos os seus princípios 
componentes, pôde tornar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as s .as similares. 

Esta agita nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor. província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de1,r» faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje ó conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar 6 muito montanhoso c quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permittissem con-
duzir esla preciosa agua para os grandes centro*, o que felizmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais dislinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaraiu a sua ellicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tornar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo cm ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos inlervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeli e c augmenla as forças ; 

aos fortes evita as indigestóos, previne as congestões do ligado i dos rins, e torna quasi impossível os ataques de golta e 
rheuinalismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento têm sido curadas com o uso ccn inuado desta preciosa 
agua. 

Impor t adores : SQUZà BRANDÃO & PESSOA 

I E ^ e í u i I o — d:o.fé= A m e r i c q l n o — S . X r * a u l o 

DEPOSITO: 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

HO-13 . . . 

nrci, 

p 

AO CHALET SU ISSO 

GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros. Manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o do divoiías procodoncias. 

O l l l - i j O H <l«' 1 ' o t l ' U l l o l Í K 

COMESTtVlilS iJlVKliSOa ASSIM COMO VINHO DO J-OHTO li UI! ÜORUIÍAUX 

Preços modicov 

Francisco Antonio Lesohaud 
O » — l l i i i ! d a I S o n V i s t a — « « 

S A 0 PAU 1.0 

O XAROPC ilu FOLLKT extingue as dôrcs ou a Insomnia occa-
siuiinilis piílHS NKVHAL.U1 AH, A OOTA, Ari KNX AQUKCAH, O CANÇAÇO 

CKUtillIUi, .'. I Í M U T A Ç A O NKIIV03A, AS 1'KKOCCUR ' (FLKA, O 
CALOU 1»'J CLIMA, A TOB.SK IJA AHTHMA, II V BKONCHITK, DA ' 
OIUIMK « proveniente de qualquer outra cauaa. 
— O XA.110FK (lc FOL1.ET provoca um somno pro-

fundo análogo iw> souino uormul ; coui o «eu emprego' 
i- "Ao ao estíi exposto n iionhum .loa inconvo-

<~"'2 niontes tio opia ou tlu njorphin i. l 
« É a niolhoi forma <rtu!ii>iiila«rnçfto d o ' 

c ' l l o r a l s u a oouservarf.o é p<5r-' 
>s. feita, «•, as.-íTi 

F^vò^sJ irrita o e-t-.m 
fiTiniiht 

.". ouseiliado, 

<lt TMia/*utlquc. 
O X A U O r E ilc FOI.LET so 

vende em quasi to las as |>harma-
cias do todos ca paizos e se pre-
para cm Ca-a tle 

L. FBEBE- A. Cbaoiiiignj t C", Sue, 
10. nic .',•(...>» Pjtl». J 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papei lie Ga f̂©Ir»as 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
Escpiptor io: r u a Direita, 6 - sobrado 

I V I . - p h o i l c I I . v : t < » 

PAPEL cm balas p.ira embrulho 
< carlão de diversas còres c qualidades 
» para impressão c para escripla 

Os papeis di of-ŝ a fabrica sc re- oiü'n?Qda:a pelas suas qaalidaJes e preças 
latò o tini rioariro) 

B H S m H B S B K f f l 

V i n h o s i ç e i i i i i i i o s 

o u r o , o s ? l i a i s 

C U J A 23ASX2 ó O BOIVE L S I T K 

E o molhor alimento i ara na crianças do tenrai 
Idade Snpi»r ; á lusufllcioncia d > leite matcrnal o j 
fa. ilila u d smam.tr. Com seu uso não ha diarrhüaj 
nem voimtose sua digestão 6 laclle completa. 

Empr?í!n-se também vantajorar.ente cnmo alimontn para oa 8 
Adultos o Conva cicentca '.ju: 6m eitómagos d licados. 

do 

puros que vem ao 

mercado , são os des-

ta ( lou ipanhia . 

3 3 a 

H 
Ut 9 3 5 0 

a 

H H 

Vord^flelro 
3 f seu íirooia o todas suas mi - — - -
•kesta coieerva presta A Kiota, ao !•;• i iriLo o aos ttoupiucs, ella tem Kantindofl 

sua p.n.|iiio na aliment. i • i íos p.o titularia; aos qum s cila assegura um l e i t e g 
•fca«ract4»i:'l, satnlavol c natural. B 
W tilglrariima:HEIJni i3Esri.£ta).Iircaii. Fabrlr3:iíITiino ilt PASS i lEOB . 
Sft A casa IZenrl Hcstlfc náo tem mais, C' mo outr ura. um unlco agenlc |.ara oEH 
Bl nru*ll 1 seus produeto» acliain-so nas printlpies casas importiuloras, ito-B 
Rgarlas, pliarmaclas o lojas do comestíveis. ^ 
êtÍ i iruDl i irrTl é . TrpiirT ) , u l ' « , ruil J:t 1'ctl-r " ' 
^JHEKRI NE3TLE, cm VEVET.j /, , „ I.o.wmíhs, O, nv.oiv mu 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

dar. I M e v e s d a . R o c h a 
Ocnllsta dos ho.ipltaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro o 

da Sociodado Portugueza do Bonetlcencla, Vonoravel Tcrcoira do Carmo, 
Caixa do Soccorro i D. Podro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do ítio do Janeiro e da Hocledado Franceza do Ophtalmologia do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. 

De regresso do sua viagem, acha-se do novo i dispoBlvâo dos seus clientos 
e antigos orn seu eonsultorio íi r u t » « I o H . I t e n t o , S M I - A , ou em 
Htia rosldcncia á r i m « I o I p l r t i i i ^ ; » , : * f > , das 7 ás O horas da innnhA. 

Km «na viagem foz acqnisIçSo dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
llios e instrumontos, cadeiras para operações, machinas electricas, olhos atti-
(leiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando-so montado seu eonsul-
torio a par dos das melhoro» clinicas européas. 

OlspCo também do accommodavles para receber doentes o famílias do qual-
quer ciasse, sendo os aposentos providos do boau condições do conforto o 
liygieno o servidos por um pessoal habilitado, attencloso o dedicado, 

As operai-õe» do sua especlalldado, taes como as do < ; » t u i - s » t i i . « t r n -
I I Í H I H O (olhos vesgos), < l a ( ; p o y o c y » t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
t < i t i i i tr i* ' ' (onnegrecinionto das belides), p t o H Í H (queda da palpebra su-
poriur), l r l < ' l i l s » « i » (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r i « l e « r-
l l o m ( f ) , e n t r o p l o m (reviramonto da palpebra para dentro dos olhos;, 
• i t o i - i u l o (unha de carne), s&o praticados poloa processos quo a scieitcia 
moderna o a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos 03 precoitos antl-septicos ordlnariamento sem dflr. 

Consultas'do primeira class», dzs 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda r.laaso, das 3 ás 6 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: 1 ( 5 < K M » para ps poentes do 1» classo o do 

a j U O O para OS do segunda. 
H r t r n e u l i o n e n c a r r e g a - s e < l o t r n t n m e n t o d e m o . 

l O H t l n H « l«»« o l l i o n . , 

ENCASCADOS 
G S M 22 " •Sr f f i '&£>2£ . 

X inlíos gemii i ios 

Douro , os üsiiis 

puros qne vèiü 

mei 'cado,são os des-

ta i Jompaiiliiii. 

USíSã&SiZTC'!* 7£'JBH 

VINHO ENGARRAFADO : 

V c n d e i n - N c w i x v a c c a x , | i i i : ' o s : i i i | í t i t > , l i f l l a i i d e z i i x . 

U m t o u r o 

Uutis paroiltas do cavados para carro. Par t v̂ r nacocludra «R>>yal-I)erbv> 
largo d'i Aroucli» : t.tas infurt.i > - cor.i ' i l i l l o r n í I <1 «St <U> i i i | » . , 
n u » I - l o r o t i c i o A i i r c u , £>. 5 •> 

t i 
W *-v V * •••: •• 

- — 3 T G I v -i. 

no\B 
O 
h 
O 

t S 

o 

O 

ppr; -

BLANGAR 
CG- I J . i o d u . r c . t o c i o f e r v o i n a l t a r a v a l 

ft' 

E x i g i r a f i r m a e o ne l l o 

de g a r a n t i a . 

E NGARRAFADO S 

mm-cÃrii 
• P A H T ^ C - Ü I L A H . ^ ' S l t C a u . 1 . 

M A I L 

j 

a-G-UR-O - C L A l i S f i s . 

o M̂ M-OB. Tdm-I-Q '£j'íi 

rj^*^««, <"-> j f \ í » •«» c 

\ »• 

40 , r t :e B o n a p a r t e , 4 0 y g 

estas 

M i i j 

U'i,LaitiOâ aos srs. coiisumii. loius o ohseijuio de inu t i l i zarem (;S ro^uios iJas garrafas, aí i;n t.e ov i ta iem i jae 

S' j;iiti aproveitadas cum os rotules da Companh ia , para vinhos falsiticados. 

To i. 
as rolhas l èm a marca da Companh i a . 

sis Ü I I - s o s v í n l i D s «- i i cor i t >-i' IN-s<> Í'I v e n d a IIJIS 

! 5 i t n , s r « ! í -S , i " L , ( « » , 5 , i i i3« ' Í ! i> líiss—4."!st»•«», 5 , :.r:i<-

t O t i o s I !S 

p í i l i i s , A i » i i*<> 

Ui;i';os Agentes no Estad 

O' i t r . I o , O . i i i i -

7 A '£-» 

í"í r a r aqua ra 
S£-e O 

ê c F 02 
C A S A B A N O A R I A 

L e á i o c i e 

de S. Paulo 
I V C o u r a 

S A N T O S 

j iÉl i iÜ 
S IST3E 'GaA3E3 

í M j n i i i r a s? i i i 

i 

f i i l .WILSON, 801 1 C, 
P r o p r i e t á r i o s d e d e n o s i t e s d s c a r v ã o e s t a b e i s 

O i T f f i . s a A E S c i d a s h a m a i s d e 5 0 ' a a a o 3 . 

E x t r a c ç ã o 
N t i l t l x u l o , I O «l<» c o r r c n l e , ÚM M l i o r o w <Itt t a r d o 

V e n d e m - A é ) i » r a t o r n i l f l » ( A o < l o n o ^ o c i o o » s e -

g u l n l i w n c i i c r o n ; 

Farinha de mandioca, superior, cada sacca I5S000 
Feijão de cor, superior . . . » » 11 ííõOO 
Massa de toniátc, superior, cada libra . , 
Sardinhas em laias, pesando 4 kiloa. . . t áiOO 
Vinho do Porte—D. L I IZ—Menezes, caixa . 1 6 S 0 0 0 

58-fiua de S. Caetano-58 

Os bilhetes adiam-so i venda na casa 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

10 - Rua Direita - 10 
H . P A I J I . O 

Descontam titulus sebro t.. ;.rv;:ts de H . ! ' i i : i l o , ^ u n t r m e I t i o 
d o . i i i i i c i c o . 

Siccara sobro qnalquer daqtt. |.i a';as o .--t/ove as piinoipacs cidades o 
viilos de 5*o i * l £ r, 2 J í » 5 í ; í . 

Kncairp(í,'i!ti-se d<> eoiuprar e vender f-iz-n c . t k o titulo--de Bancos 
e Companhias, bem como de promjver ooljrançi de dividas, modianto tiiotii.-i» 
'ommissüo. 12"—15 

EHxir tonico de NOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

P l í O n i G I O S O 110 enfraqueci-

' mento cardiaco, Da aurmenage, 

nas dyepepsias, nas gastralgias, na 

aneui ia profunda, cos convales-

cenças dlfficels, na depressfto moral, 

na debil idade e em todos os casos em que M 

quer K F . S T A U R A H A S F O H Ç A S . 

SaV.'I05-5EÇQN3T!TUINTE POB EZCSLLEHCIA 

Approvado pela lnspectoria Geral de Hygtene 

D E P O S I T O O E E A J i : 1H, lUfA D A A J U D A , R I O D E J A N E I B O 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Pauíí:"ta Importadora dv 
Drogas. Vende so cm todas as pliarinaclas o drogarias. 

C Z A F 1 " V A . O 

Tèin sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE. 

de forja, coke, ferro îisa, q>io vendem pelos preços mais 
razoavels. 

Contractos com os Governos do Hrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia, 

Agentes da 

Pacific Steam Kavigation Ccmpany 
de a Companhia da Nova Zelandia, 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., cm 
Santos, dovein ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-A.NGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons i- C°. Limited, London. 

/ CardilT 

C S - f a n c i f e ; 

H O T E L I l Y f r I E i O P O I I S 
K « l : i l M ' l e c i m c n l i > ti<- p i - l i n e i r n í i i i l . - i n «, 

• i l v i i i i i e i l l » d e . t l i i i i i ( i » úi-, e x n i i m . K u i i i l S n i * v. r a v n -
l l i o i i - o i * . 

R o n i l «lc- : t<> <111 :t<> m l n u l i . M , j« p o i - l o « I o l i o l e l 

O I) I li l i C T O I! S U I* !•; li I N T E N I) E N T E , 

SaalIiíeŝ iTifô Lebeis 
:io -21 

A GRANDE HKALÂ PAULISTA 
Fabrica de malas 

J o á o X3e i^ i c i <3<l C l : . 

12 — TU A JOSÉ' BONIFÁCIO — t á ao-ix. 

THEATRO S. JOSÉ 

F 1 L I A E B E M 

São Vicente 

Pe rnambuco 

llalii.i 

Itio de Jane r 1 

Santos 

Moiitevidòo 

lluerios-Aires 

La f i a ' a 

GE4NEE COMPANHIA LYRICA ITAWAitA 
de B. Sansone 

Errpreza LUIZ MILONE 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

Sabbado, 16 de dezembro 
' * « K C I T A M» I : \ B 8 I < ; \ A T U H , \ 

A opera em 1 actos do maostro I " . ^ I n r c l i o l t i . 

! 

7 õ — 2 0 

fiWlifl w 
& 11 M l 

rcsolven ven-

, n o 

t o d a s a s d i m e n s õ e s e f o r m a s 0 p r n p r l o t i i r i o d M t a , a s a ,,„ o a , v a d 0 ( ) i l h l i , o -n 

p o ^ t ^ r r 0 barricas'vendcso ompcqnonaa l8raBta'tK s x s . r , ^ 
porções por preços modtcos na a o s B o u g n „ r a o r n , a . s frejuesaj a viro u visitar 8< u cnabdeciiuciito, qur i,fio 

COMPANHIA ARENB I I )H.tro o enornio «ortimento drsta casa dcí-tacon-ft: V.'i\7.'cnins Tron-
. cr-zes para meninos o meninas a 21000 o par e botinas para hop.un, coida. 

21 — Rua Florencio D' Abreu ~ 21 "s" "'•»'««' 

l l l l l l | | M i | 
i í i i r i M l i m ( I n l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
Ú N I C O S I . V | R O R T A D O R H 3 H L A D A E S T A Ç Ã O , 5 1 - A 

BOBfiSS, Pî EHTIL & PIESS 
Cuidado 

eorn m ltn!'.i';".f\j!! Oiho vivo Puni os falsirtcadorea ? ? quo qno-
lom 80 aproveitar da (rrnndo acceitaçOo que tom tido esta marca do eognac 

C A I X A U O C O R R E I O , n . 

S. P A U L O 

30—íd 
n v V - i o A o / V I . F B B D O , i a 10-10 " X ^ J K ^ r ^ ' a i 'T"*n ,MÍO gen"ro ordinsrio' 

Cesar ic Ferre i ra Lopez 

D. Maria do Ncultoitrg, rainha do Hespanha, sr. A. Vita—Don Salustlo do 
Bazan, marquea do Plulas o ministro do rei, sr. F. Pozzi—Don I'odro do 
Gnovarra, condo do Caporoal o prosidonto do Castiilia, sr. A. Iieinondíni— 
Don Peruando do Cordova, marquoz do Kiego e superintondente «eral, sr. A. 
Romondiul—Don Ottritano. condo d Onato o arando maiordomo, sr. R. Ker-
raioil—D. Giovana delia Cnova, piiraeira dama da rainha, sra. li Bolla— 
Don Manoel Alias, N. N.—Itny Blas, valotc do I). Salustio, sr. G, Vllalta— 
Casilda, dama da côrto da rainha, sra. Mazzoii-ürslni-nra useiero, N. N. 

Damas da Cí.rte, grandos de Mespanlta, membros do conselho do re.i pas-
sageiros, dara^s, eto. » 

Maestro concertista o dlrector da orchestra, Xnpoleão Maftzzoli. 

I * i ' l i i c i p l n r á sim H Ii^a 

Os bilhetes á venda no esctiptorio do EnUuh de S. /'nulo, até 4 
horas o depola no theatro. 

P r e ç o » : 

Camarotes de I» o í » erdetn 401-Camarotes il© 2» ordem 20|-Poltro-
nas —Cadeiras numeradas 43—Galerias 2$-Kntradas avulsas para Cr 
rotos 4.J, 

Domingo 

Recita FAlratfcia—Livra C i i i ü i u l o , H C I I t i « I o , o ^ c i i u . l o l l n < r o m o s I I I I HU I-

c n t l t t s C » 30—10 . , , pela ultima vez O I» ÍAI-I»OI I 'O 4I49 H o v l l l m . 
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CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. P a u l o 

Sua Direita, n, 6, Sobrado 
Principiam a vigorar tio dia IV em deantc c ale ultc-

rior aviso, os seguintes preços. 

P o g a n i c i i l o i i o n o t o «ls» o i i c o n i i n o n t l n 

Cal virgem, 60 kilos. a 3S000 (150 saccos por vagão) 
• extinta de 100 litros a 2$000 (200 » ) 

de 50 • a 13000 (400 • ) 
Cayeiras, 1 0 de novembro de 1 8 9 3 . 

O superintendente industrial 
(lf.1) F r a n c i s c o I " . l i a m o s . 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 15 DE N O V E M B R O — 7 • 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

! ' 

li! I 

l ' j i 

i l i 

EÜCÈNE C0ÜERY 
PR0PR1ÉTAIRE 

( . T n i e o M i m i i o r l i i d o r c H : 

GERALDO LEITE & 0. 

F A Z l Í N D A S A G R Í C O L A S 

IIRAIDA JUIIOR 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sondo do 

cafó o eanna o de criar. Dá informações das quo tora na sua agencia a todos 
os srs. Interessados. Tem correspondente em S. Paulo c Kio do Janeiro. 

KBcriptorio na rua do Francisco Qtycorio, 21-B 
« C A M i P r a A S 

51—13 . . . 

PRP0SITAR10H 

A R A Ú J O « P I M E N T A 

Rua lie 8. Pedro, *» 

I.ela com attençRo < 

proipecto Junto. 

D E P 0 8 I V 0 E M C A M P I S I i l S 

2 — &ARGQ DA MATRIZ NOVA — 2 
Anderson, Sotto Maior & C. 

Lloyd do Bremen 

O TAQUETE ALLEMÃO 

Graf Bismarck 
Esperado 110 dia 15 do corronte, sa-

hirá depois da indispensável demora 
para 

A.ntuoi'pln o B r o m o n 
com escalas pelo 

R i o d o J u n c l r o 
l k s i l i i u o 

I J s b o o 

Para frotos, passagens o mais infor-
mavõos, trata-so com os agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S i V I V T O » 

N. B. -Nfio so attondo a mais ne-
nhuma reclamado, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-sc aos srs. rocebedores do 
goneros sobro agua quo mandem os 
sons empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accôrdo cora a manifestada, 
a companhia nfto so responsabllisa por 
faltas ou por trocas de marcas no 
cíies. 

PENSÃO DO COMMERCIO 
U n a do 8 . l í c i i l o , V 

SOBRADO 

Este nnportanto estabelecimento aca-
ba de passar por grandes reformas o 
6 lioje som duvida alguma o primeiro 
nesto geuero em S. Paulo. Possuo 
aposentos mobiliados com todas as 
coraraodidades, proprios para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Apronitara-so banquetes, colas o lun-
chs. Forneco-so comida para' fóra e 
rocebera-so pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora. 

Garanto-so o maior assoio o prom-
ptidilo 110 serviço. 

^ P n n s ü o « l o C o m i n o r c l o 
Rua de S. Bento, 78, Sobrado 

(centro da cidade) 30—13 

íormicida 
ESCRIPTORIO 

I t u a d » E s p c r a n ç u , ! í > 

Continuo a receber qualquer pedido 
o encommonda da acreditada Formicl-
da Paulista, puro snlplnircto do car-
bono, da importante 'fabrica de Sfto 
Caetano, sem porigo do falsitlcaç&o, 
muito bom acondicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

V1RG1N10 DE REZENDE 

Hairturj südamarikanlsctis Damptsctiittíahrts Gescll-

sctiaft e A. C. de Fraltas & C. 

CARREIRA SUL 1)0 BIlASlt 

O vapor allomtto 

BYZANZ 
osporado em Santos no dia i4 do cor-
ronto, de M»:itovldiSo. 

Roga so aos srs. rocebedores do car-
ga apromptarem seus despachos com 
brevidade. As mercadorias que nfto 
forem despachadas no praso do 24 lio 
ras depois da entrada do vapor, serfto 
baldeadas para pontflo, por conta o 
risco da fazenda. 

Santos, 12 do dezombro do 1893. 

Os agentes 
8 - 2 TUEODOK WILLE & C. 

VAPOR HESPANHOL 

Francoli 
Esperado 1 Santos 110 dia 17 do 

corronto, sal. i;'i para 

M o n t e v i d é u o 
D u c n o s - A l r c s 

Rocebo passageiros do 1» o 3a clas-
so a preços reduzidos. 

Agontes em S. Paulo : 

J. Pallares & C. 
RUA DE S. JOÃO, 35 

Em S a n t o s — P r a ç a da Ropubli-
n , n. IV 3—1 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
H O C I K T A n i t N I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

esperado em Santos do Rio da Prata, no dia 10 do dezembro, salilrà, depois da 
indispensável demora para, 

m o aki-: . i A \ i : i i t o 
G B I V O V A o 

N Á P O L E S 

Esto vapor é illuiuiuado a luz eloctrica, o tem esplonâidas accoratnodações 
para passagoiros do I a , 2« o 3" classes. 

AGENTES: 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
• 4 H - R U A IkS-: S . R E V r O - 4 M 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — M n i i t o » . 0 - 3 . 

S . P A U L O 

Rua da Esperança, n. 19 
30—1/11 

<k d r . M i l v e i r : » C i n t r a 

6 encontrado em seu escriptorio me-
jdlco, rua José Bonifácio, 6, da 1 is 
l i horas. Rosidoncia, 37. íua dos Uua-
|yanazes. Teloph. n. 601. 

5 S S 1 T Í Í » 
B k r I t o n t o F e r r a z 

Residencia, rua do Gazomotro, 4 
Escriptorio, 0, rua José Bonifácio 

da l i à 1 hora. Tolopli. n. 723. 

VINHO 
Recebeu-se do um particular, das 

margens do Rio Dfto, poquona partida, 
o quo ha de raais superior. 

Vendo-se em décimos o quintos. 
Informa se 110 largo do Thesouro, 

n. 3. 3 - 3 

BOTICAS DOMESTICAS 
d o 

SCHAUMANN & ME1SSNEII 
I » a r n i i h » nn<4 <*<iasoii(l»H. 

c i m i i s « l o « s i i k I o , e i i f o i - -

t i i o i * l :>H o c i M a » |»j»i-II-
c u l n r o s . 

Contendo os medicamentos raais usa-
dos e necessários era tabloides eompri-
midos, dosados para a applieaçfio im-
inedlata. Rounem coraniodldade o eco-
nomia, o sfto Indispensáveis paia todos 
quo residem distanto do uma pharma-
cia. 

I l o m o t t o n i - s o p i - o s p e -
c i o s i i h p e s t i o n s «|»o> o h 
p e d i r e m . 

A' venda nas dr(i|faiias o no Depo-
sito Central, 11 rua do Commorcio, 41. 

S. PAI:1JO 
( 3 " o d" ) 

Sociétc Générale de Transports Mari-
ilmes à vapeur de Mars-ilíe 

O v i t p o t * 

B O U R G O G N E 
osporado era Santos até o dia 22 do 
dezembro sahlrA depois da indispensa-
vol demora para 

3 I o i i l e v i d ú o o 
H u e n o s - A l i - o s 

Preço das passagens do 3» clas-

so, (>0$0u0. 

Agontos : 

KARL VALAIS & COMP. 
Em S . P n u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em S c i i l o s , rua 25 do Março, 17. 

Sociifi'néri!o do Transporte Mari-
tinies à vapjur de Ma?s 'iHs 

O VAPOR 

ESPA&IE 
osporado em Santos até o dia 27 do 
dezembro, naliirà, dopois da indispen-
sável demora, para 
M i u - K c l l i n 

G ê n o v a o 
I V i i p o l c s 

3» elnsso • 

Passngens para Barcelona 1208 00. 

Passagens para mais portos lOOíOuO. 

Os Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . I * s > n l o — R u a José Bonifácio. 25. 
S u n l o s - R i i 25 do Março, 17. 

L A ¥ E L 0 C E 

Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

C o i n u i . c a v . I-: . l l o r t c o 

Esperado do Rio da Prata, s ih i ià do Rio Janoiro no dia 17 de dezembro, 
para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, illuminado a luz eloctrica, offerece boas aceonimodaçOes para 

passagoiros do I a , 2a o 3a classe. 
Viagem garantida cm 14 dias. 

Para passagens o mais informações trata-so om 8. Paulo cora 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a n a d e e t t m l i i o o i n i p o r l n ç õ e s 

I A — RUA DO ROSÁRIO - 1-A 
No Rio do Janeiro com 

A. F I O R I T A & C O M P . 
I t u n P r i m e i r o « I o M a r ç o , 3 7 

SABÃO RUSSO 
Marav i l hosa esseno ia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
àrPROVADA PELA EXMA. JUNTA DR 

HYQ1BNE PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do modlcosdls 

tineto8 o do possoas w toilo o crltorlo 
attostam o preconisam o M a l x t o 
I t u s s o psra curar 

Queimaduras 
Novralglas 
Contusões 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
C aspas 

Espinhas 
Dores í-houraaticas 
Dores do cabeça 
Forimoutos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos cutanoas o raordoduras do 
inscctos venonosos, ot«. 

A «nica o a melhor AQDA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se ora todas as drogarias 
pharmaciiis o lojas do porfumarias. 

C O I V I M E R C I O 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz so na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal do sexto dia ntil do cada 
mez em diante, alternadamente, um 
dia sim, ura dia nílo. 

As notas dos b-inoos emissores sé so 
recebem ora saldo naquolla Repartição 

CAMB IO 
S. P1.11I0, 15 do dezembro do 1893. 
Tabellas allixadas houteiu : 

l a i n t l o n I k a n k 

a 9 1 d. á vista 
Londres 101/8 9 7/8 
Paris 912 ' 957 
Hamburgo 1,108 l.IRS 
Italia - «07 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York — 5.0(13 

I t r l t i x l i B a n k 

Londros 10 1/8 9 7,8 
Paris 943 900 
Hamburgo 1.164 1.188 
New-York — 5,000 

U r n a i l i n n i H R l i e I k a n k f U r 
O o u t s c b l u u d 

Boilim 1.100 1.188 
Londros 10 1/8 9 7/8 
Paris 940 003 
Itália - 910 
New-York — 5.000 
Portugal — -145 
Hospanha — (I.M) 

C o n l m e r c l o o I m l n a t r i n 

Londres 10 3/16 10 
Paris 936 918 
Hamburgo 1. 1ÍÍ0 1.170 
Portugal — 400 
Itália — 953 

O . C r c H l n <& (> . 

Londres' IO 1 s 9 7/8 
Paris — 903 
Hamburgo — 1.190 
Italia (saques)... — 90l 

« (valos) — 910 
Lisboa o Porto.. — 445 
Outras cidades de 

Portugal — 450 
Hospanha — 88" 

O mercado do cambio abriu hon-
tem a 10 1/8, poiAni, do tar.lo, nielho 
rou ura pouco, ficando a 10 3/16. A 
t;ix» reservada foi do 10 l / i . 

As libras tiveram a cotaçflo nomi-
nal do 24.J000, nfto so effectuaiido 

j comprnB nem vendas 
Em Panti s lonlisamn so trarsa-

e.õos do papel particular do 10 3/8 até 
110 7/18. 
I A' ultima hora o Bane» Cnmimrclo 
• Industria mudou a sui tabeliã pela 
do 10 1/4. 

O mercado do cambio fechou llrme. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o lle-
cobodoria do Rendas, do 11 a 10 do 
dizcmbro : 
Cl.fé bom I*'.20 kilo 
Café os colha 1 $000 » 

T E L E G R A M M A S 
K I O , I I . 

Cambio 10 3/10. 

S A N T O S , 1 V 

C a í é 
Entraram 6.833 saccas 
Venderam-se 21.000 » 
Existem 182.272 
Preço 15fb00a IfiíJOO 

Morcado firmo. 
Os cafés das aguas sé encontraram 

collocaçílo a preço iiiuiin ndnzido. 
Sahlram para a Europa 32.9.48 saccas. 

Cambio: 
Bancario, 10 1/4. 
Particular, 10 1/2. 
Sobsranos, 231600. 
A Alfândega rondeu 8'1:«82$351. 
Mcza de Rondas, 55:7034022. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. eafé 
AUB0UKLE DBOTflF.KS. 

Para Now-York 8.183 

NAUMANS, GEPP & C. 

Para Now York 8.024 
» Rottordam 2.000 
» Hamburgo 2.000 
» Marselha 1.0(0 
» Antuorpia 1.000 

ZEllBENNER-BUI.OW & C. 

Para Now-York 8.000 

8. STOFFKEGEN & O. 

Para New-York ía .HSt 

BAHD, RAND & C. 

Para Now-York 4.001 

JOUN 1IHAOSBAW St O. 

Para Now-York 1.234 

OOETZ HAYN & O. 

Para Now-York 9.ORO 

» Antuorpia 8.000 

HOLWOHTBY, ELLIS & C. 

Para Now-York 1.228 
» Rottordam 1.000 

» Autuerpia 500 

KARI, VAI.AIS & O. 

Para Rottordam 2.000 
» Marsolha 250 
» Now-York 5.148 
» Antuorpia 2.000 

N0SSACK & O. 

Para Rottordam 1.000 

> Hamburgo 1.087 

TnEODOR VVII.I.E & a. 

Para Hamburgo 4.O50 

ED . JOUNSTON & a . 

Para Hamburgo 3.500 

« Ncw-York 1.956 

ALBERT KUSSNER 

Para Hamburgo 1.421 

B. WOLTJE & C. 

Para Hamburgo 1.000 

AUI1USTO LEU BA & C. 

Para Hamburgo 909 

> Antuorpia 500 

j . W. DOANE & c . 

Para Marselha 600 

» Antnorpla 500 

FORI) & c. 

Para Antuérpia 526 
GUSTAVO TRINCKS & C. 

Para Hamburgo 703 

97.144 

B A I I I D A S 
Para os Estados-Unidos: 

Bcs. cafó 
Vap. ing. Strabo 27.018 

» Ing. Manitoba 0.091 
» ali. Catania 23.715 
» ing. Chaucer 4.214 

6 1 . 0 3 8 

Pnra a Europa : 
Scs. café 

Vap. ali. Amazona* 18.327 
» fr. Bretagne 1.75" 
» ali. Belgrano 16.029 

86.106 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

15 Liverpool o ese., Horror. 
15 Havro o esc., Portam. 
16 Hamburgo o esc., Olinda. 
17 Rio da Prata, Britani<i. 
17 Now-York o èsc., Milton. 
10 Marselha o esc., Bourgogne. 
20 RIO da Prata, Sino. 
22 Hamburgo e esc., Argentina. 
23 Bord^us o cse., La riata. 

VAPOnES A SAHIR DO RIO 

15 Nova-York, Manitoba. 
10 Valpaiaizo o esc,, Ibéria. 
17 Gênova o Nápoles, Nord America. 
17 Londres, Ruapchu. 
18 Liverpool o esc.. Britnnia. 
20 Rio da Prata, Bqurgogne. 
21 üoiio', a e Napolos, Sírio. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

15 Europa, Graf Bismarck. 
15 Rio d» Janoiro, Antonina. 
17 Buonos-Ayres, Francoli. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

18 Rio Grande, Antonina. 
21 Moutovidcu, Bourgogne. 
27 Nápoles, Espigue. 

COTAÇÕES 
VBnfl. C»mp 

Soboranos 238,-100 — 

Aoç f i e s 
Companhias 

Paulista integ 220$ — 
I d e m c o m 2 0 % f>5l _ 
Mogyana.integraiisadas 17(i| 16ot 
Contrai Paulista 90$ — 
Mechanlca Import 15' t — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stcarlca — — 
Sul Brasileira — 8uí 
ChristofTel h StapakoH 80$ — 
Fabril Paulistana — _ 
Industrial do S. Panlo. — 40$ 
Serviços Marít imos.. . — lo t 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150$ — 
Com 20 % 40» _ 
Cart. comra 150$ — 
Cora 2 0 % 40$ — 
Lavradores 90$ 
ü n l l o do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2a emissão... . 50$ — 
Comra. olnd 16u$ — 
Constructor o Agr — "ü$ 

S. Paulo 108$ — 

L e t r a s l i y p o l h n c a r i a s 

Banco do C. R o a l . . . . 60$ 58$ 
OniSo 45$ 40$ 

Intend. Munlcip — 70$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ -

Gtoraos 1:000$ — 

D c l i c n t u r c s 

Viaçfto Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardento com casco, 380$ a 400$ 
Arroz do Iguapo, sacco, .'10-S a 35$ 
Banha Alvos, kilo 2S20O. 

«Maristany., 1Í700. 
«Maturazo», l$6í)0. 

Carr.e soeci do Rlo-Grando, l$400. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 7.J a 8$. 
Feijão mulatlnho, 100 litros 10$ o 

18$. 

ldera, proto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2Í300 a 

2$700. 
Farinha espoclal, l " 0 litros, 20$. 
Idem do Santo Amaro, 24$. 
Idom do 2,a, 100 litros, 16®. 
Idom do Santa Catharina. 80 litros, 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Gallinhas, uma, 21500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $600 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$600 a 1Í810. 
Perú, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20$ a 22$. 

M e r c a i ! » I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no intorior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 2$200 
a 2S400. 

Dito do Gênova, litro, 1$800 a2$000. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do llnho sortidas, kilo, 1$800 
Fernet Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 gram 

mas, 1$000. 
Ditas cm latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmoztto do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, l$3o0 a 1$,jOO. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ & 

220$. 
Vinho Toscano mela quartola, 110* 

a 130$. 
Vinho Mcridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

200$. 
Vinho Chiante era quartola, 225$ a 

263$. 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 3t)0$. 
Vinho Chiante, ora frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 21 frascos 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto ospumanta, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 
Vermouth E. Martlnazzi & Comp, 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratclli Gancia, a 24$ 

28$. 
Vermouth do outras marcas, 23$ a 

248. 
S c o ç i l o a m c r i c a 11 a 

Banha 1'. T. Goorge, barris do 40 
ks. liquido, d" 40$ a Ü $ . 

Toucinho Americano era barris dn 
90 e 60 ks., cada kilo, do 1{80(I a 1$9(!0. 

Farinha Americana om barrlcas do tili 
ks. Richmond o Baltimoro, do30$a 328. 

Óleo cm quartollas, do algodão, ca-
pacidade do lüO litros, do lli $ a 19,",$ 
a quartolla. 

Preços firmou ; oxlstoncla muito ro-
duzida, som entradas. 

M c r e a i l » f r n n c e z 

Azeito Plagniol, era litro, dúzia 381 
40$. 
Em 1/2 litro, 22Í a 25$. 
Agua do Solta, 19$500 a 21Í. 
Ameixas, latas, 1*500. 
Benedictinos, 112$ a i 15$. 
Biscouto Loux Porry, 2?800 a 3$. 
Cauiarõos om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Bíscult, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 703 a 85$. 
Fino Champagno, 4õ$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 88$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas n io coubocidas no morcado-

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, 70$ a 75$ 
Manteiga do. Mugny, 4Í400 a I$00 
Idem Bnthoseau, 3Í800 a 4$. 
Potit-pois, i$2' 0 a 1$500. 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas om azeite, 31$ a 3d$. 

» • tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 21$ a 20$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vermouth francez, 28$ a 30. 

ficncros P o r l i i j j u c z c a 
Atacado e varejo 

Afeita doce, litro 2S200 a Í»0IK) 
AmciiJu.\8 jj-i-i . L'.tsuo 
Alpista, kilo $7(M) » 
Alhos, mola calia !n$lX)0 > SS$UOO 
BatallDbAs. caixa lasooo • H300O 
Colurau, lata . lujooo 
Cebolai, caixa 31JIHJO > Síiaooo 
Pruclas nm lataa IÍ200 » 11MI0 
Kleo«, U, klloi H»(«K) . ltsooe 
Harmellada, lata 18300 » 1SOOO 
Masaa du tomale, libra. . 1SOCO 
Nojo», kilo giHii, , itjno 
Pana» om arroba lHuoo . 1»«IK*, 
ldemem calxai JJJ.'«j . 
üardlabaa em aalmoura, 

lat» 33000 » eertoo 
Vlabo do Porto, pipa.... 71KIS000 . 1.01X1*000 
deia virgem, pipa íbojuoo . loojooo 

Idem Moacatel caixa... 411/uoO . 6D/00O 
Idem verde, pipa «fn|ooo . <i*)5000 
Idem branco, pipa 4.WJIJ00 » MJOÍOOO 
Vinagra, caixa 121000 . |bJ«xi 
Idem comm. em caixa.. aiíooo . DM00O 
Idem do Porto, regular 

em caixa ÜOJOOO » 2S|U00 
Idom bom, em caixa S-Ji-oo > íuíuOO 
Idem luperlor, caixa «jouo • «0f0Gr. 

FOLHETIM (cs 

o . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇÃO DE 

i . C r u ze i r o Se ixas 

AMOR ECIUMES 
IV 

TUDO POIt TUDO 

—Primeiro .te atreve3te tu a 
insultar-me. 

—E' insulto a verdade ? 
— A l g u m a s vezes. 

—Visto isso, repelle as mi-
nhas propostas ? 

—Sim. 
—Então declara me guerra 

mor t a l ? 

—Amanhã mesmo, serás des-
pedido desta casa. 

—NSo sahirei delia em qiu\n-
to en (juizer. 

—Veremos-
Daniel sorriu-se a cu3fo e, 

tirando uma carteira do bolso, 
a j n n t o u : 

—Esta carteira encerra a per-
missão de ficar nesta casa todo o 
tempo qtie me aprouver. 

—Meu marido não tem que 
dar-te satistisfações. 

—Serafim Mejorada será meu 
escravo logo que eu o queira, as-
»im como a orgulhosa crioulo. 

— O h ! S a i d a m i n h a pre-

sença. 

— P e l a u l t i m a v e z . . . 

- R e t i r a - t e . . . de ixa-me só. 

Podes fazer o que q u i z e r e s . . . 

d izer a t o do o i n undo q u e sou 

a m a n t e d e Rena to , ped i r a me-

tade da m i n h a f o r t una ; po r ém 

conceder o meu a m o r depois 

de m e teres i n s u l t a d o . . . oh ! 

isso n u n c a ! 

A d i g n i d ade t i n ha t o rnado a 

renascer n o coração da criou-

la. Desde aque l l e m o m e n t o em 

que j o g a v a tudo , j á não era a 

esposa c r im inosa que t r e m e pe-

rante a i d é a do e s c anda l o ; era 

a mu l he r fer ida 110 seu a m o r 

propr io , q u e se l e v an t a v a re 

solv ida a morrer l ue t ando . 

T u d e isto c omprehendeu Da-

niel , que a a m a v a com del ír io , 

apesar d e tudo ; e ta lvez 11a-

que l le ins tan te , ao vô l a a l t i va 

e serena, a encontrasse ma is 

l iel la e se arrependesse das suas 

terr íveis ameaças . 

— S e n h o r a , disse e l ie procu-

rando serenar-se. peço-lhe q u e 

med i te u m m o m e n t o sobre o 

due l lo á mor t e q ue me propõe . 

A i u d a é t empo , a i nda nos po-

deremos sa lvar todos. 

— D e s p r e z o te ! 

U m a i d é a de s angue atra-

vessou o cerebro do mu l a t o . 

Os seus o lhos b r i l h a r am c o m o 
1 os do t i g r e fer ido e av an çou 

' u m passo pa ra . r cr iou la . 

Lo l a sabia que n ã o pod i a fu-, 

g i r ; revestiu-se de v a l o r e per-

maneceu i m m o v e l n o mestno 

sitio. 

Aque l l a seren idade p r odu z i u 

u m ráp ido e s t r emec imen to em 

Dan ie l . R a p i d a m e n t e paâsau pelo 

seu cerebro a idéa do arrependi-

men to . Os seus o lhos p e r de r am 

a terr ível expressão de od io e 

depois de passar a m ã o var ias 

vezes pe la f ronte , d i sse : 

— E s t o u l o u c o . . . s im , louco 

de amo r , de c iúmes , de deses-

pero, e esta m u l h e r que r per-

der-se e perder-me. 

— N ã o que ro ou t r a coisa se-

não de fender a m i n h a d ignida-

de u l t r a j a da . Q u a n d o u m ho-

m e m ama , n ã o a m e a ç t ; sup-

pl lca. Ah . Dan i e l ! A t u a pri-

me i ra cu lpa consiste em não 

conhecer o coração d a mu l he r . 

— E ' ve rdade ! é ve r d ade ! 

m u r m u r o u . 

O mu l a t o sent ia desfal lecer-

s e ; parec ia q ue l he f u g i a m as 

forças. A voz de L o l a t i n ha 

penet rado n o seu pe i to como a 

fria pon t a d e u m a espada . Co-

nhecendo q u e t i n h a er rado o 

cam i nho p a r a c hega r ao cora-

ção d a m u l h e r q ue t a n t o ama-

va, cah iu de joe lhos aos seus 

pés e e x c l a m o u : 

— S i m , Lo l a , s im , d iz bem . 

Os coração conquistam-se com 

a te rnura e a supp l i c a . T e n h o 

sido u m insensato ; po rém a 

niiiil» cuuduçtu tem urna des-

cu l pa : os c i úmes e o a m o r . . 

A h ! S e brotasse o a m o r n a 

sua a lma , a i n d a pode r í amos ser 1 

f e l i z e s ; e se tenho de ped i r 

perdão , os meus l áb ios n ã o se 

cança r ão d e o supp l i ca r . 

— K" ta rde , rep l icou Lo l a c o m 

fr ieza. Peço-lhe q ue se ret ire e 

m e de ixe só. 

— Pe l a u l t i m a vez ! 

— Bas t a ! 

D a n i e l l evan tou se e dir ig iu-

se p a r a a por ta , d i zendo : 

— T e r e m o s g u e r r a de mo r t e 

en t re nós, senhora , a i n d a q ue o 

a m o r m e despedace o coração . 

L o l a n ã o disse n a d a . V i u 

sah i r Dan i e l , e depois , f e chando 

a por ta por dentro , como se te-

messe q ue elfÍ! tornasse a vol-

tar , foi sentar-se em u m sophá . 

E n t ã o os seus o lhos conver-

t e r am se e m u m m a r de lagri-

mas . 

U m a esposa q u e fa l ta a03 

seus deveres nos braços do cri-

m e n ão t em ou t r a r e compensa 

senão l a g r i m a s ; po rém lagr i 

ma s de fogo que q u e i m a m t udo . 

l a g r imas a m a r g a s q ue envene-

n a m a fe l ic idade. 

V ' 

CoNTINL A O F.NKP.DO 

Dan i e l en t rou 110 seu apo-

sento, t ão p reoccupado , t ão a b 

sorto com as sua3 reflexões, q u e 

n em v iu Pe t r i l h a q u e es tava 

junto ao fogão, 

O m u l a t o deixou-se cah i r so-

bre u m a po l t rona , e x h a l o u u m 

suspiro, e met teu o rosto en t re 

as mãos . 

Ge r a lmen t e , o h o m e m t e m 

menos a b n e g a ç ã o e sacrifica-se 

menos q ue a m u l h e r , for te sem-

pre, apesar d a sua n a t u r a l fra-

queza . 

Mu i tos homens d i z e m : < A 

m u l h e r n ão tem coração . » Ca-

l u m n i a g r ande , cora q u e occul-

t am o Beu ego í smo . 

Dan i e l a m a v a L o l a era silen-

cio e t i n h a soffr ido m u i t o ; po-

rém t i nha , em u m m o m e n t o , 

pa ra mos t ra r os seus sacrif icios, 

o f l end ido aque l l a q u e adorava . 

Pe t ra , pe lo contrar io , apaixo-

n a d a po r Dan ie l , c i f r ava a sua 

fe l i c idade t m lhe ser u t i l , em o 

servir e em o vê r a l eg re . 

Pob re creança , a q u e m a natu-

reza t i n ha d ado u ra coração d e 

ouro e u m a pel le n e g r a como o 

ebano. 

E l l a a m a v a D a n i e l com t oda 

a pu reza , c om t oda a fé d e 

u m a a l m a s imp les ; e Dan i e l , 

q u e sab ia que era a m a d o , uti-

lisava-se daque l l a von t ade es-

crav isada , p a r a os seus fins. 

Petra . pa ra servir Dan i e l , t inha-

se convert i i lo c m esp ia de s u a 

ama . O a m o r da n e g r a era ma io r , 

mata s ub l ime que o do mu la to . 

Pe t r a p e rmaneceu a l guns mi-

nu tos a con temp l a r D a n i e l ; ouvia-

0 a suspirar e a soluçar e chorava 
sem se atrever a interrompel-o. 

A n e g r a bem sab ia que Da-

niel a c ab á r a de ter u m a entre-

vista cora sua ama . 

— Pob re Dan ie l ! disse el la 

depo i s de u m a pausa . C o m o é3 

in fe l i z . 

O mu l a t o l evan tou a fronte 

e, fixando u m o lhar triste n a 

neg r a , redargu fo : 

— D i z e s bem , não lia desgra-

ça q u e se compa re á m i n h a ; 

p o r é m o so f í r imento t em um 

te rmo . 

— E n g a n a s te, Dan i e l , repli-

cou a negra , sorr indo se com 

triste expressão. A dôr pôde 

d u r a r tan to como a existencia . 

A c rea tura q ue nasce pa ra sof-

frer, ha de soffrer. Tu anaas 

sem esperança e tu h;is de í e r 

desgraçado e m q u a n t o pu lse o 

teu coração. 

E Pe t r i l ha , m u d a n d o rapida-

m e n t e o tom da voz , a j u n t o u : 

— E r a q ue fieaste ? 

Es t a pe rgun t a envo l v i a u m a 

c ump l i c i d ade n a en t rev is ta que 

D a n i e l e Lo l a a c a b a v a m de 

ter. 

— E l l a não me t em amor , n em 

n u n c a teve, porém he i de vin-

gar-me. 

— E serás ma is fel iz com essa 

v i n g a n ç a ? 

— O h , s im ! A v i n g a n ç a é 

t a m b é m um grande prazer . 

E Daniel sorriu-se de um 
modo estranho. 

— O l h a , Dan ie l , bou u m a po-

bre mu l he r q ue só sabe a m a r 

e obedecer-te ; p o r é m o m e u 

a m o r , c omo sabes, ó nobre e 

desinteressado. 

— S i m , s im, bem o sei, Pe-

tra , r eda rgu i u o m u l a t o c om 

certo enfado . 

— Q u a n d o m e d i zes que es-

pie a nossa a m a , passo noi tes 

e dias sem t i rar os olhos dei-

la ; porém ve j o q u e os meus 

serviços só con t r i buem pa ra 

a u g m e n t a r a t u a d ô r e isto faz-

m e soffrer. L o l a n u n c a te a m a r á . 

S e não fosse por t e m o r de q ue 

m e chamasses ego is ta . aconse-

lhar-te-hia q ue a olvidasses, q u e 

arrancasses d o teu coração o 

atnor que por e l la sentes. 

E como Dan i e l gua rdasse si-

lencio, a neg ra con t i nuou : 

— A h ! R e m conheço que quan-

do se a m a c o m pa i x ão , é impos-

sível esquecer . 

—Rnganas- te , P e t r a , mu i t a s 

vezes o a m o r conver te se e m 

odio . 

— M a s n ã o vera o esqueci-
men to . 

— E u te provarei o contrario. 

A neg ra ag i tou a cabeça em 

signa l de duv i d a . Dan i e l , q u e 

de vez e m q u a n d o Be compa-

decia d a fidelidade da pobre 

neg ra , pegou lhe e m u m a .das 

ru&os e disse l h e : 

— Tu ma l podes imag i na r a 

terrível lucta que tive de man-

t e r c o m m i g o mesmo esta noi-

te. Ser i a u m insensato se cou-

t inuasse a a m a r u m a m u l h e r q ue 

m e despreza. 

A neg r a suspirou. E l l a tam-

bém a m a v a sem esperança . 

— E n t r e mira e Lo l a está 

dec l a r ada u m a guer ra de mor-

te. Ta l vez e l la t enha bas tan te 

ousad i a pa ra contar a seu ma-

r ido o que lhe disse esta no i te . 

Nesse caso Sera f im h a de que-

rer despedir m e e e n t ã o . . . oh ! 

en t ã o não sahirei desta casa. 

E Dan ie l sorriu se convulsi-

varaente , a j u n t a n d o : 

— V a i descançar , Pe t r a . Prin-

c ip ia a amanhecer . T a m b é m pre-

ciso do rm i r a l g u m a s horas. E ' 

preciso estar forte p a r a a luc ta . 

• — R o a s noites, Dan i e l . 

— A d e u B , P e t r a ; n ã o t e es-

queças de m e contar t u d o q u e 

v ires . 

A negra Bahiu enxugando 
algumas lagrimas. 

O mu la to , ao vôr-se só, ab r i u 

u m arraario, t irou a ca i xa dos 

venenos e pôl-a sobre a mesa . 

Depo js . por espaço de u m qua r t o 

de hora esteve f o l heando u m 

l ivro bas tan te vo l umoso . 

— E ' preciso ter t u d o p r o m p -

to, disse coinsigo. Doze gottas 
deste l í qu ido devera d a r o re-

sultado que desejo. 
E Dan i e l t i rou u m pequeno 

'rasco da caixa e guardou-o 
no bolso. 

(Continua.) 


